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P E Q l l i S NOTAS 
As epidemias 

no interior 
0 estudo sanltario de diversas ln 

calidadeB do interior reclama um es-
tudo sério e a decrotaçfto de 'oIb hy ; 

gionleas do caracter permanonte o efil-
cases para lmpi>dtrom de modo abso 
luto o rcapparocimento das fobros po-
riodlcas que tolhom o desonvolvimen: 

to dessas localidade* 0 desacreditara 
ealumniosameutii o clima do 8. Paulo. 
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Telcphone n. 55/ 

G l l x l r M . M o r a t o 
B um depurativo indígena. 

Cura toda a syphilie. 
Cara o rhoumatism >. 

Cora a Morphós, 

D R . V I R I A T O B R A N D Ã O 
llocnçaa dos rins, da bexiga. da urethra e ay-

Reildencla. rua da Ólorla, W, 

M O L É S T I A S 0 » S O L H O S 

DR. N E V E S DA R O C H A 

CQKBCi.Tótao: ROA DB a. MOTO, 36 

H o t e l C l n n t a g n l l o 

Rua do Braz, n. 169 

EU FRENTE DAS ESTAÇÕES DO NORTE E BRAZ 

PROPRIRDADfl DE CESARIO QALERO 

CLINICA MEDICA 
• especialmente de doenças nervoesV. 

D». BKTTENCODET R0DR10DE8 „„ „..„, 
Faculdade de Medicina de Parla, da Acade- m „ / „ 

mia Real da. Bcieecla. de LI.Ma, official da Cstnçâu para estaçSo. 
Academia de França. — " 

CfnnuUat— Rua 15 de Norembro, 12, ao melo-
dia. 

/(«jiiMrio-LIberdade ]4S. 

as auaos 
nada têm do commnm cora a «pldem a 
t&o fatal A população do Rio do Ja-
neiro e do outras cidades do llttontl, 
cumpro que o lllttstrado corpo módico 
do serviço sanitário offldai dirija uma 
propaganda assídua e du vasta Circu-
lação, combatendo Ds falsos prejuízos 
e as causas determinantes dessa en-
fermidade, que em corta epocha do 
anno visita, n&o uma clrcurascfipta re 
gi&o, mas localidades sporadicae em 
idontlcas condições de vida. 

N&o ó o contagio quo transraltte a 
moléstia de organismo paia ôtganis 

Tondo causas puramonte locaea o 
conhecidas, essa febre desapparecorá 
removidas as cansas, deducç&o a quo 
facilmente chegaria o sr> do ba Pa-
lico, mas a que n&o querem chegar as 
municipalidades dos logaros dizima-
dos. 

Abra-lhos o governo 06 olllos & ra-

z&o o, fníittdó do apparato da techno-

>°t<* profissional o dos rodeios pa-
" lavrosos de erudição supérflua, ordo-

«0 COMMERCIfl D£ S. tMJlO» no aos seus médicos quo, acompauha-
Vendem-se eolUcções do 1." amo des- dos do engenheiro» Competentes, vflo 

„ , 1 . „ , , , „ . repetir conforoncias publicas, Om quo ta folha, encadernada» em 4 volumes í | g 4 m l|)a,8 o u m o n a s j s t n po p Q| a . 

ç8es assustadas e àa Edilidadus iner-
teo : 

Dp. S i l v e i r a C i n t r a 

Consnltorio: ma Joié Bonifácio, « (da 1 áa >' 
Beaidenola: roa doa Oilayenaaea, 31 (tel. Ml 

O LEILOEIRO 

f o r cada uma. 

TELEGRAKMAS « Esta febre é produzida simples» 
mente pelo envonenamonto do vosso 
organismo com a agua dos poços que 
abris em nível inferior ás vossas 
trinas. 

Augmentando a Infiltração das ma 

raos de recober hontora despachos dos I àhnnrtRrfrn*''A HHml1 

2 = ™ ^ c n t o s especlaos cn, | l ^ . ^ e ^ d u Z " 

terriveis que já conhecole 

Ainda era conseqnencia da deplora 
vel desorganissçao do serviço telo-
graphico, verdadeira antagonla ás ga-

L\n. t ,^ (1.8.Td_e!:na.ch: i l l.eaÇao '. d e i ? 4 " I t^M ftícaos na epocha das chuvas 

CARTAS PARISIENSES 

LIVRE, iihbs 160 ríta 
RIMBIUA PAGINA, iínha pOO rífu 

P o f i a m n n ! » a d t a n ( n < l « 

Santos o no Rio. 
Era mais rasoavel snpprlmlr de vez 

a s linhas teicgraphicas, se t ím do 
fnnccionai' com Bimilhante Irregularl-
dado. 

Por falta absoluta de espaço, deixa-
mos do publicar hoje uma desenvolvi-
da o muito bem escrlpta correspon-
dência da Limeira, uni conto do sr. 
C«rlos Diaí o umas informações pre-
ciosas sobre as febres quo tõm e estão 
grassando no interior, informaçõos ela-
boradas pelo illustrado dr. Carlos do 
Niemoyor o quo nos foram entregues 
depois do escriptas e compostas as 
Pequenas Noina. 

Para terdoii pleila conHança no quo 
vos dizemos, basta citar-vos o exem-
plo de Campinas, dondo desapparoceu 
para sompro ossa febre dosdo que a 
cidade possuiu um perfeito systoma do 
exgottos o que a cua populaç&o sc 
abastece do exceilento agua potável 
encanada de uma nasconte límpida 
crystalina. 

O governo, previdente o economlco, 
j á devóras aboirocido em dissipar 

aunualmonto quantias fabulosas na 
compra de antisepticos o do appafc 
lhos do deslufecçfto o Ho custeio do 
um verdadeiro exercito do Inspei to-
ras, enfermeiros, dosinfectadores, etc, 
etc., — mandou-nos aqui para vos di-
zermos ostas vordades o fe* nos acom 
panhar do honrados o entendidos en-
genheiros. que estfto aptos a estuda 
rom rapidamente o meio pratico 

Segundo o Fignro. já n8o é mais 
w m a princeza Maud. filha do príncipe 
do Qalles, que iord Rosebery vai ca-
sar, mas com a duquesa d'Albany, viu- , . -
va do principe Leopoldo, filho mais rae

J
nos d l s P" n d l 0 3 ° d a tordes bôa agua 

novo da rainha Victoria. 0 d B supprirairrfes delinitivaniento es-
Quera casa cora a princeza Maud ó 808 " u u s d ü Infecçfto, quo nfto porton 

lord Houghton, vice-rei da Irlanda, que ( iom raais a c s t o ^cuio, por immun-
acaba do herdar do tio. lord Crewe , • 0 a 1U 9 v ó s outros chamais la-dos, 

trinas 
Se o município tom algum apreço 

pela saúdo publica, faça um pequeno 
sacritlcio e abra os cordõos á bolsa. 

Se o município n&o quer desaferro 
lhar o seu dinheiro e profore deixar so 
onvonenar pela... agua, entlo que os 
homens previdentes o sisudos B« pre-
inuuam do um pequeno filtro ou fa-
çam ferver a agua antes de bebei a c 
do empregai a nos outros usos casei 
ros. 

nada menos de um milhão de francos., 
de rendimento I 

\ Bocretaria da Justiça: 
Despachou os seguintes requerimen-

tos : 

Do Antonío José do Espirito Santo, 
sargento reformado da força policial, 
pedindo entrega de documentoB.—De-
ferido. 

Do Pedro Alcantara dos Santos o 

?« f th XíT,raDd;?,' 5 0 l < , 8 d" 8 d 0 A agua em obuliç&o tom a proprio-
l . ° batalhão policial, pedindo pagaraon- etc., etc., etc.» 
to do vencimentos.—Ao commandanto 

da força publica, para informar. E acabaromos assim de uma vez 
—Exonerou por acto de hontem o para senipro cora esta contradança do 

Br. Antonio Monteiro Vieira de Cas- medico quo vai o medico que vem, do-
tro do cargo de tubdelegado de poli- finfoctadoros para cá o doslnfectado-
cia da villa Vieira do Píquoto. ros para lá, relatorios, exposições, es-

—Transmittiu á Camara dos depu- tatistlcas, oflHoa, louvoros e, princi-

tados a mensagem em que o prosiden- palmente, cora uma despeza quo está 
to do Estado pedo para ser regulada sobrecarregando demasiadamente os 
a matéria rolativa á concessfto do re cofres públicos, 
formas do offlciaes e praças da força 
publica. 

Gróve jornalística I 
O condo Rar.fTy, presidente da Ca-

mara dos deputados em Budapesth. te-
ve a infeliz idóa de fechar aos jor-
nalistas as portas de commnnleaçgo 
entro as tribnnas o o recinto das sos-
PÕPH, prohibindo llies o ingresso nos 
logares rerervados aos deputados. 

Os jornalistas responderam que, em 
quanto durasse esta intoidieçao,' nfto | <i'AlbUí|Uorquo; 

LEILÕES 
Ha hojo os seguintes : 
Do ricas jóias e diversos objoctos 

do valor, ás 11 'A, na rua da Caixa 
d'Agua, 8. pelo t>r. J . A. Leal ; 

Do grando sortlmento do molhados 
finos, gêneros do palz, bebidas nado-
nãos o um contracto do aluuruol de ca-
sa, por 10 annos, ás 11 1 /2, na rna 
Conselheiro Neblas, 113, polo sr. M. 

Do saldo do fazendas e artigos de 
modas da firma Avi'a & C., ás 11 ho-
ras, na rua do S. Bento, 10 A, pelo 
sr. Chaves l.eal. 

Nesse ieilRo sorSo vendidos diver-
sos córtos do sòda, padrões modornis-
slmos. 

Ue todo o mobiliário do farallla do 
tratamento, ás < t 1/2, na rua Monse-
nhor Andrade, 17, polo sr. Guilhermo 
Ciurlo. ^ 

N&o ha quom posaa snpportar o pó 
quo se levanta á monor aragem na 
rua Piratinlnga. 

A Limpeza Publica (III) só manda 
varrer, o mal, a pai to coniprohcndlila 
entre o largo do Braz o a rua Prn-

lotes de terras nos núcleos celoniaes dente do Moraes, ficando o resto om rai-
do E.-tado, conformo foi solicitado. 6ero estado. 

—Communlcon A da Justiça acha- A terra sôita quo existe sobro o 
rom-so concluídos os necessários ro- calçamento, roduzida a pó subtilis-
pnros da llluminaçao do gaz no ho<=- «imo polo perpassar constante dos vo-
pital da força publica, conformo foi so- hiculos, asphyxla os moradores dessa 
í i "»» ' ' " rua, que j á desesperaram de recorrer 

publicariam noticias sobro as sessões 
da Camara. O ministério teve de In 
tervir, u o prpsidrnto da Camara viu-
eo na necessidade de ceder. 

Também, quem o mandou metter-
eo com jornalistas 1 

A Secretaria da Agrlcnltnra: 
Solicitou da Inspectorla do Torras, 

afim do satisfazer a requisição da Com-
ínissSo do Fazenda da Camara dos 
deputBdos. informaçRo ácCrca do nu-
mero de núcleos colonlaes existentes 
no Estado, sua sltnaç&o o dados esta-
tísticos relativos aos mesmos. 

—Concedeu a Dovozlo Frederico e 
Vitto Francisco Paulo concessão de 

l i c i t a d o . 
—Anotorlpou a Superlntendencla do 

Obras PublIcBS a lavrsi- o necessário 
termo de transferencia de contracto 
da construcçao da cadeia de Mocóca. 

á Intendencla. 
E' um horror I 

Nova sociedade. 
Castro & Bandeira é a nova firma 

A Rússia o os rxtrangelros I constituída neata praça pelos srs. José 
O czar ordenou qne pára o futuro Guilhermo do Castro o Henrlquo Ban-

os extrangeiros. antes do se estabele- dolra d'Abreu, para o commerclo do 
cernm na Rússia, se naturolisem rus- sôccos e molhados, na rua do Gozo-
SOH E aprosentom para este fira ccrti- motro, 101 0, e rua do Monsenhor An 
ficados do bom comportamento o do drade, 27 A. 
trabalho regniar. Deverão fornecer 
uma promessa escrlpta o apslgnada. Agradecemos, penhorados, o convite 
pola qual renunciam para sempre & que da cidade do Brótas nos enviou o 
sua nacionalidade o so oompromet- sr. José Riboiro de Camargo Barras 
tem a nlo tomar nenhuma outra no para assistirmos ao casamento de uma 
futuro. sua filha, a exma. ara. O. Frauclsca 

Isto 6 quo se chama absolutismo das Nfivos do Camargo Barroa. 
desmascarado I A distancia 

14 DB ABRIL 

Meu excellente amigo. 
Emquanto to esrrevo, brilha lá fó-

ra o sol da primavora ; nos Campos 
Eiyseos o noltosqrie da tíolonlii do 
tlieÇaia a roapparecor as carruagons 
descobertas; as novas toiletlea, ale-
gres e mais leves, j á se mostram no 
Concurso hippicó o hòs pi'ados do cor-
ridas • a selva das arvores faz brotar 
com rigor os botões, que em pouco 
tempo BO converter&o ora flores o ora 
folhas; a natureza, depois do seis mo 
les do morto «pparente, renasço para 
Avldi o tíansfotma Paris e m oden ter-
restre I 

A\ f gu'it etl áoiix de vivre l cimo 
so canta já n&o sei em qud opera-eo 
mica. B mais doce Ainda duarido ( ' 
sdmoa deliciosa paz. Os aoputvlos o 
os senadores estão aproilando oa ou 
cantos das férias da Pasehoa, com 
grande contentamento do péiz, quo min 
ca é t&o bom governado como quan-
do os seus ropresontantes n&o est&o 
nas camaras. Oa anarcfiistas, Influen-
ciados "erti dúvida pêlo éspeclaculo 
estupendo do renascor da naturezi, j á 
n&o pousam om destruições violentas 
o deixam os burguezes respirar em 
santa paz. A própria Imprensa dá tro-
guas aos oscandaiuâ d t)ccupá:so de 
assllmptos artiBtlcos, do Vordi prlnci-
palraonte, e do FaUtnff, que está pres-
tos a subir á Scona ná Opfra-CmM 
'fite d dBspel't& grando curiosidade, ja 
pelo nome do auetor, já pelas r&la-
met lançadas com aquclla habllidado 
o llgoireza poculiaros ao jornalista pa-
risiense. 

15 úmquanto cá fira tildo cortviJa 
ao prázer o i alegria, esliiboni so lios 
trlbrtnat-S, Citl toda a stia nudoz repu-
gnante, as mais negra; chagas soci-
aes, o vicio o a prostituiç&o na sua 
fôrma mais vil o mais torpo. 

Embora A minha natilreía roptlgno 
cúntacto cora a lama peçonhenta, 

n&o lia reraodio sen&o penetrar hojo 
na Policia corrocclonil, ondo ramos as-
sistir a tini iirtolil! jliocesaO, quo to 
dará idéa da baixeza humana. O chro-
nista nom sempre tem a libordado de 
escolher os assumptos. 

No 11.° Tribunal, cqrrouolonf>l som 
pareroli útiiá infamlsiiuá mulher, de 
nome Lautra, aecusada do prostituir 
duas meninas, uma do treze o outra 
do dez annos o melo. 

Pelas feições estragadas, a plljMo 
nomla do avo do rapina, o vesti 
do do soda preta já muito usado o c 
enorme chapou do pliinias( via BO que 
0S!>4 tOfrIVoi Velha ora, n&o uma ar-
tista dramatica, como protondia, mas 
umt ospoculadora quo, ha muitos an-
nos. nao tinha outro meio do vida 
além da prostituU-ao das suas rlotl-
ma;i 

Üraa destas, a pequena de trezo an 
nos, ora a própria filha da mulher que 
lhe fazia os arranjos do casa, uma 
tal Barbo, a qual conf"ssou ter ontfo-
gne a flllla ti ama, invocando como 
desculpa a misorla I 

A outra vi -tinia, quo conta apenas 
dez annos o meio p se chama Luiza 
Bourdon, foi oonfl ida pola mal, uma 
pobre criada sem recufsos, A tál baú-
tru, quo a obrigou a asslgnar um pa-
pel, no qual declarava quo lho cedia 
todos os sous direitos sobro a filha. 

Para ajudal-a na sua Ignóbil ospo-
culaçSo, Lautru tinha uma criada cha-
mada Fournior, que so encarregava 
do exhibir uma das vietimas quando 
a ama estava oecupada em vondor t 
outra. 

A infamo Lautru procurou na audi 
onc.la corarnover o jury. jurando quo 
amava as suns filhas ! Mas o jury n&o 
so deixou levar por lamúrias o con-
demnou a a cin o annos de pris&o. A 
criada Fournler tevo dous annos 
Barbo quatro annos do prisão. 

Dous dias depois, foi julgado outro 
processo, por corto monos escandaloso 
o repugnante, mas quo voia provar 
mais uma vez quo ha collegios do mo 
ninas pessimamente dirigidos. 

Uma tal Mlle. Duehesne (livra-to das 
velhas soltoiroina I ) tovo a ldéa In-
feliz do reclamar do 3r. Bartin 
que lho pagabse a suiuioa do 350(1 
francos pelo seu oollegiu, pois o mau 
comportamento da tllha. Bertha Bar-
tin, foz com que perdesse todas 
as discípulas e a obrigara a fechar n 
estabelecimento do educação—do má 
educaç&o, seja-mo permlttido açores 
contar. 

Mllo. Duchosno accUK.ava Bertha de 
corresponder t -legr.tp!ilearaente, Is-

to é, por melo de slgnaea, eom um 
empregado do cartorio, cujas janollas 
davam para o patoo do colloglo ; de 
contar o seu namoro ás companlioi 
ras, quo o repetiram áa m&os; do se 
ter apaixonado polo son confessor, 
aos pés do qual ajoelhava todas as 
somanas, a pretexto do devoção; de 
corromper a criada, o de nao soi 
quantas couaas mais. Ora. no tribu 
nal, onde os juizes tôm a mania do 
pòr tndo om pratos limpos, veiu se a 
sabor quo Mlle. Duchosno u&o se oo 
cupava com o seu colleglo, quo as 
suas discípulas estavam confiadas a 
uma subdirectora ignorante, e quo a 
criada era uma hystorica que, quan-
do tinha as suas crises, se mostrava 
aos olhos daH meninas nos trajos sum 
marioa do Eva, antes do peccado 
N&o admira, portanto, qne as fami-
llas retirassem as uuas filhas do t&o 
singular collegio, ondo apprendiain ma-
térias que n&o costumam figurar nos 
programraas do ensino. 

Tudo isto fez com que o tribunal 
adruoestasso severamente Mlle Du-
chesne, por ter provocado levianamen-
te um processo escandaloso,—castigo 
esto quo so mu afigura muito peque-
no. 

Em vez de dirigir collegios de me-
ninas, essa dontella faria muito me-
lhor era dirigir alguma casa, ondo as 
raparigas, om vez do apprendorom, en-
sinam aos outros : a responsabilida-
de seria menor e o lucro multo 
maior. 

E' tempo, porém, do sahlrmos do 
recinto dos trlbunaes, onde se respi-
ra um ar violado, o de voltarmos a 
aspirar cá féra aa emanações da pri-
mavera. 

Como te disse, o tempo convida & 
alegria o A vida. Entretanto dá-se 
um pheuomeno singular: com a pri-
mavera reappareoorara os suicídios. 
PorquoT N&o saberia explical-o. O 
certo é quo, só no dia 10, bonvo na-
da menos de oito suicídios. 

Um dollos moreoo ser contado, pois 
talvez Inspiro aos psychologlstas al 
gurflna observaçAos patiiotloas sobro a 
miséria ltdmadii> 

fto dia iu, do manha, no momento 
em quo o trem de cintura entrava 
na ostaç&o do boulevard Ornano, um 
tirtmonl do trinta nnnia, arrastando 
unia mu'Uor, atlraVa-so dom ella od 
frouto da locomotiva, quo lhes arran 
cava o esmagava os raoiubros. 

Quando as duas vlctlmas foram ro 
tiradas da lliitia, ottavarfl erri mísero 
ostado. O homom tinha o braço dl-
mito partido, a perna esquorda prosa 
apenas por alguns pelaços de carne, 
a pollo do craneo arrancada e multas 
feridas pelo oorpo. Quanto A mulher, 
quo úailira atravessada nos trilhos, ti-
nha a perna osquerda esmigalhada, os 
braços quasi dcsconjunctados e o ros-
to ooboito do sangue. 

Bmquanto eram ambos transporta 
! dos para o hospital, o homem tovo a 
triste coragem de podlr aos quo o lo-
vavara que lho apanhassem o pé quo 
acabava de sa desprender o do cablr 
na calçada I 

No hospital, amputaram a pérna da 
mulher, mas, mal terminou a ópera-

vf.o, olla morren. Quanto ao homem, 
ha esporanças do salvai-o. 

Qual a causa desto duplo suicídio 1 
As corridas. 

O homem, que se chama Carlos 
Brilantln, vivia marltdlnlento com Jo-
sophina Labrosse, e contontava-se com 
os 3lM) francos monsaos quo ganhava 
om umá importante casa coninlorclíl. 
infelizmente, apaixonou-so pelas cof-
ridas do cavalios, apostou, perdou, 
roubou, e, vendo-se doshonrado, resol-
veu snlcldar-so com a amante nas 
tristes ciroumstanclas quo te acabo do 
nárrar. 

Será preciso oomidontar este Meto, 
que nào é desgraçadamente o ptlmel-
ro nem será o ultimo inspirado po-
la moBma causa? Para quoI Nunca 
gostei do prégar moral, bom o sabos, 
tanto mais ado nada loerarla com is-
so. Pelo coutrarlo, e.orroria até o ris-
co do passar por cacete,—o quo, para 
nra.JdriiilHtâ. f. lim torrívol defeito-

Entretanto, n&o posso deixar do di-
zer quo osso facto vom provar mah 
uma voz que, a protexto do melhorar 
a raça cavaliar, so peiora a raça hn-
Qiana. offoreeot|do-l|io oníoio do satis-
fizer o séu peior vicio : o jogo. Glos-
tira roalraento do ver corror cavalios? 
Para quo ent&o as apostas ? I'ara 
so Intorosaarem pala corrida ? Nosto 
caso, tenhaul paclãncia : mais do quo 
do cavallo, gostara do jogo. E, sen&o, 
experimentem as soclodadrts do Corri-
das, eúpprlmlndo as ponleí : nao irá 
lá ninguém. 

A falar to verdade, nunca tive pena 
dos jogadoroB, talvez por eu mesmo 
nlo o ser. B' quo estou convencido 
do qno, eom forei do vop.tadp, nm 
liomem tudo consegue, até dominar os 
vidos. Pódo-so deixar do jogar, co-
mo se pódo deixar do fumar ; tudo 
está ora qaoror. Em todo o caso, 
ainda n&o ptido comprelc ndor o pra-
zer quo ba om arriscar quantias fa 
bulosas nas quatro patas de um ca-
vallo,—tanto maií quo, nas Corridas, 
como na Bolsa o em todos os jogos 
do azai*, a combinação, Isto 6, a ladro 
oir&, reprdsonta papol lniportarlte. 

Ponhamos, porém, do parto a mo 
ral, e vamos vor so ha novidades pe 
los tbeatros. 

A estação chamada theatral está a 
oxpirar o ainda nao apparocen nonhu 
ma obra importante, apesar das pro-
messas attrahcntos (]ne, antes do in-
verno, Azaram os emprozarios. O thea 
tro francez ostá passando por uma 
rlse, nao ha duvida. Influenciados por 

Ibsen, Mceterllnek o outros auetoros 
nebulosos, onlgmaticos o pr ifundaracn 
to maçantos, os jovens oscriptorcs pro-
curam dar á arto dramatica um novo 
feitio mais conformo com a realidade 
ou então, seguindo um caminho dia-
metralmente opposto.symbollco, imagi-
nativo ; o conseguom apenas aborro-
cer o publico, o qual, digam o quo 
disserem, vai ao theatro para so di-
vertir e n&o para onvir sormõos. O 
rosnltado ó que os omprozarios qno 
arriscam peças desto gonoro se véuiu 
obrigados, ao cabo do algumas repro 
eontaçóos, a rocorrer a alguma peça 
velha. Dahl a quautldado do repriics 
quo tem havido oslo inverno I 

O Ambiyii, — o antigo theatro dos 
draraalhfles, — depois de uma epocha 
do caiporisrao, parece agora quorer 
novamente navegar do vento em pôpa 
graças ás sympathiaB de quo gosi o 
sou actual oniprozario, Jorgo Orlsler, 
jornalista o anotor dramatic.). 

A' Qigolettc, quo deu multas en-
chentes, acaba do succnder naquolle 
thoatro Les Chouani, drama habilraen 
to tirado do romance do Balzao por H 
Blavet, — o aetlvo redaetor do Fi 
garo, — e P. Borton. — o croador do 
Loris Ipanof, na Fédora. 

O drama foi recebido calorosamente 
pelo publico e paroce-mn destinado a 
brilhante carroira. Verdado é quo os 
scenarios B&O magníficos o o dosompe 
nho muito afinado. Sinto apenas quo 
o proprio Borton so tivosso oncarro-
gado do ura papol, pois esto aotor-au-
tor tora a voz mais dosagradavel quo 

conheço: n&o fala, birra como ura 
carneiro. Nunca vi nada mais pare-
cido I 

Do novo vaudcville, Son Secrélaire, 
representado no Nouvcautte, nom vaio 
a pena falar-te : foi pelo porão abai-
xo. O publico ostá farto de qui pro 
quos. 

O auetor é filho do oolobro Honno-
quin o já tora sido applaudldo no 
thoatro. Estudámos juntos : como In-
toillgenoia. ora o que os francezns cha-
mam un crétin. Entretanto tom feito, 
om collaboraçao, peças bem engraça 
das. Dizem quo o pao deixou as ga-
vetas cholas de manuscrlptos... 

So os thoatros atravessam uma cri 
so, em compensação os cafés-ooncor-
tos tém ganho muito dinheiro. O pu-
blico profere pagar 3 francos para be-
ber um shop, fumar o seu charuto e 
ouvir cançonetas Idiotas, a fechar-se 
em uma sala de espectacalo por 8 ou 
D francos. GAatoa n&o se discutem. 

O quo tenho notado é que as cocot-
tes do profiss&o so est&o dedicando á 
cançoneta, desmentindo assim o pro-
vérbio quo diz: dous proveitos n&o 
cabem om um sacro. 

Som falar ora Jano HarJIng, que, 
mais ambiciosa, foi parar á Optra 
Coinique, temos agora nos oafés-con-
uertos duas horizonUea de marca: 
Dobriògo e Llano de Pougy. 

A primeira, qne 0 uma bonita ma-

lhor, desosporando sem duvida do equi-
librar a receita com a dospeza, — de-
sespero commum a todos 03 ostados o 
í driasl todas as eocoHei dedicou-se á 
arte, o está agora (Jantando nd Cm-
cert-Parisien. N&o lho faltam todas as 
noites applausos, ramos, admiradores, 
o — accroscontam as más línguas — 
notas do banert. 

Iiiano de Pougy, essa dodICofl-oo ao 
bypnotiamo, o ostreou-so hontora nd 
Folics-Bergère. 

Nota bom : 119 palco do Folies Ber-
gire o n&o no jardim : ha àsdd diffo-
ronça. Dlzom quo nosto já so tinha 
ostreado ha multo. 

O quo concluo do tudo isto é quo 
ossas mulhoros téra bom sonso do so 
aproiontai" om pilbllco nas artes om 
quo já s&o mostras. Cantatas o hypno-
tlsmos s&o cousas quo sabom do cór 
o saltoado. Nao admira, portanto, quo 
O8 applausos quo obtém na vida pri-
vada as aconlpanUem na vida publi-
c a . . . 

E agora osporomoa polo Falsla/f. 
Sompro tou 

MÂNEOÕ. 

CARTAS DE LISBOA 

ADRII,, 15 

(Conchisto) 

CHR0N1CA D A S P R O V Í N C I A S 

AMARANTE 

Falleceu o parocho do Villa Cahlz, 
reV. tfrannlaeo d'Azovodo Loltao 
VaBooncdíos. 

J á voltaram os bicycllstas amaran-
tlnos, qud andaram em oxmrsao polo 
Minho. Apesar das dstradas huraidas 
o accldentadas, sustentaram uttia Vo-
locidado do mala do 18 kilomotros 
por hora. 

AVEIBO 

Vai reallsar so o enlaço nttpcial do 
senhor Francisco Furtado do Mello, 
filho do sr. condo da Foz d'Aronco, 
cora a primogênita do sr. Ayres do 
Campos, do Coimbra. 

SPORT 
JOCICBY-CLUB 

Publicamos hojo o programma go-

rai da corrida quã 00 realisa amanha 

no Jockoy-Club. 

*** 
Putilicanlos tamlierri o plrojoòto do 

Inscripçfto para a corrida quo sé doro 
roalisar, no dia 30 do corrente, no 
Hlppodromo Paulistano. 

• 
« • 

A dlfõctorla do Jockey-Club rosol-
vea oldvár d i5 »/* a poreontagem 
da casa das apostas. 

Esta modlda foi tomada em conse-
quoncia da crise quo o nosso turf 
atravossa actualmonto o firmada nos 
procedentes estabelecidos pelas socie-
ilados sportlvas (luminenses: 

Roduálu tambom aa inscripções, au-
xiliando desta fôrma ôs proprietários. 

Charutaria Gonzaiez. 
Para manterem as tradições do gen-

til"*'! danuell» aeroditada casa, resol 
veraru os seus [Íríjpilotarios, srs. Son-
zai»z & Neumano, obsoquiar os botis 
froguezos cora uma linda caixinha do 
pliosphoros todas as vezes quo forora 
comprar algum objocto, até 15 do ju-
tího. 

Por oitos dias devo a cafa Goni<i-
lez inaugurar a illuminàçáo d lüí olo-
ctrica. 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DE 11 DE MAIO 

J u l g a n i o n t o s 

Becursos crime» 

Capital.—Rocorrento, Arlstldes Ros 
si. Recorrida, a Justiça. Nogaram pro 
viiueuto para Confirmarem o despacho 
do pronuncia, contra o voto do sr. 
Pinheiro Ijlma, na parto cm quo o 
juiz a quò capitulou o crime no art 
•207 do Ood. 1'enal. 

Casa-Branca.—Recorrente, o Juízo, 
ex-oflloio. Recorrido, Francisco Jun-
kaus. Negaram provimonto para con-
firmarem o despacho recorrido. Una 
nlmemcntOi 

Mocóca. —Recorrentes, Custodio í''er-
nandes Pinheiro o outros. Recorrida, 
a Justiça. Adiado o julgamento, a po-
dido do sr. Pinheiro Lima. 

Mogy das Cruzes.—Rocorrento, Josó 
do Almeida Mello Júnior. Recorridos, 
Innoconcio de Mello Franco o outro. 
Converteram o julgaraonto era dili-
gencia. Unaniraemonto. 

Appellações crimes 
Itatiba. — Aepeliante, Michelo Con-

tatore. Appcllada, a Justiça. Nega-
ram provimonto para oonflrmarem u 
sentença, pela iraprocedencia das uul-
lidados arguidas pelo appoilante, o or-
denaram que fosso remcttida ao sr 
procurador geral do Estado a cópia 
do algumas peças do processo, paru 
ser instaurado o summurio contra on 
mandantes. Unanimemente, 

Mogy mirim—Appellante. o Juizo, 
ox-nflicio. Appallado, Alfredo Leite 
Deram provimento para mandarem o 
réu a novo julgamanto, pola prose 
dencia das razões do juiz do direito. 
Unanimemente. 

Appellações eiveis 

('apitai.—Appoilante, a Fazenda Na 
clonal. Appellado. Antonio Alvarop. 
Leito Ponteado. Nogaram provimonto 
para annullarcm o processado por 
illegitiraidado de parte. Unanimemente. 

Capital.—Appéllantos. Gustavo Adul 
fo Haffnor o outros. Appollado, dr. 
Amando Pereira do Carvalho. Deram 
provimonto ora parte para reduzirem 

arbitramento de honorários médicos 
dez conto3 do réis, conformo a re 

ducç&o folta pelo appellado. Unani 
mo mente. 

Capital.—Appoilante, o Juízo, ex-
ofHdo. Appellados, Franoisco José da 
Silva o Gortrudcs Maria das Dõres. 
Negaram provimento para confirma-
rem a sentença appellada. Unani-
memento. 

Campinas.—Appoilante, dr. Guilher-
me Alves da Silva. Appellado, te-
nento coronel Jo&o Manoel do Olivei-
ra Barbosa. Dorara provimento á appel-
laçao para rofermarom a sentença 
appellada, seguindo o arbitramonto os 
seus termos. Unaniraemonto. 

Restauraç&o dos autos do appolia-
ç&ocível n. 107, da capital.—A.— Jero-
nymo do Azevedo. R . R.—Vlctorino 
do Vdsconcellos o dr. José Baptist.i 
Pereira. Julgaram por sentença a de-
alstonuia. Unanimemente. 

Aggrams eiveis 
Capital. • Afg.-avantes, Barros & Ir-

mão. A «gravá-lo, o Banco Unlao do 
S. PBUIO. Negaram provimento para 
confirmarem o despacho aggravodo, 
quo recebeu os ombargos cm anto á 
parto, contra os votos dos srs. Xavier 
do Tolodo o Forrelra Alves. 

Capital.-Aggravanto, Luiz Glaninz-
zi. Aggravado, Francisco Garoia Sor-
pa. Dorara provimento para reforma-
rem o' despacho aggravado. Unani-
memente. 

Failocou na 
dr. Vénando 
Vieira. 

sua casa d'Eixo o sr. 
Dias do Figueiredo 

também falleceu nesta cidade a sra. 
D. Maria Adeialdo do Sousa Guima-
rães, viuva do sr. Costa Gnimaraos, 
quo por alguns annos foi rooebodor 
do concoiho. 

BAIÃO 

Durante o trimestro findo, emitti-
ram-se na astaçâo do tclegrapho pos-
tal do Campollo valos na Importattcia 
do l i 1584505'. 

Era Arégos, um menor do l ã annos,• 
filho do Antonio Caetano, barquoiro, 
do logar da Vonda, deste concelho, 
pegando numa bomba do dynamite das 
Uno so empregam na devastação das 
pedreiras, fei a etplodir por melo du 
um phosphoro. Ficou coiii On dedos 
annular, Indicador o pollegar horrivel-
mente dilacerados. Tambc-ra recebeu 
ferimentos no rosto o numa orelha E' 
gravo o 60U estado. 

Na fregneíia do Loiros, o ferrador 
Adriano, das (jaldds de Molcdo, dis-
parou um tiro sobro um carniceiro do 
MesSo Frio, indo a bala alojar so no 
pescoço dosto ultimo, quo ficou om 
perigo do vida. 

O criminoso ainda nao foi preso. 

Na casa do Agrolios, desto coflcelho, 
celebrou so o casamento do sr. João 
da Silveira Pinto da Fonsoca, filho 
da sra. vlscondossa do Guiaos o do 
Var*eBj corri a sra. D. Maria dos Pra-
zeres Ferreira Cabral de Sousa o Me-
nezes (Leiria). 

A noiva descendo dos senhores do 
Belmonte o conta na sua asoendencia 
paterna o illiistro navegador quo des 
Cobriu o Brasil! por sua mai, quo é 
irmã do sr. condo de Leiria, procede 
dos sonhoros do Fontellas o do Árroü 
ches. 

O noivo descondo dos senhores do 
Honra do Nogueira o dos gonoraes 
condes do Auiaranto. 

BARODLI.OS 

Já ostá resolvida a quest&o relativa 
ã installaç&o da luz oloctrica nesta 
villa* 

Os trabalhos VSo principiar, do mo 
do quo já t"n!iamos esto grande molhO-
ramonto om janeiro do 1895. 

Corra boje a í . « grapdo Loteria 
Nacional Prêmio maior, 150 contos. 

Os larapios entraram, por moío de 
cllavo falsa, na egivja do 8. Rom&o 
da Ucho o roubaram o otiro qno es 
tava nas imagens da Senhora das Dô-
ros e Coração do Maria. Além disso 
quebraram qnatro caixas do esmolas, 
donde subtrahiram todo o dinheiro que 
oncontraram. 

Por occaslao das grandos festas das 
Cruzes havorá nocta villa corridas do 
velocípedes. 

Pela mesma occaslio também ha-
verá torneio de tiro, na cflrca da casa 
do sr. Manoel Pereira Leite do Car 
valho. 

BRASA 

Algumas damas e cavalheiros do 
Porto tenclonara vir passar a próxima 
temporada do "verão no llora Jesus do 
Monto, oiganisando ssrans mnslcaes. 
solrifes o outros divertimentos. 

A mesa de Irmandade do Santa Ma-
ria Magdalena, da Falperra, vai levan 
tnr ura hotel junto ao extineto con-
vento quo alli existo. 

Os logaroR do mercado de polxo ren-
deram, durnnto o n.ez de março pro-
xiiuo findo, 848030; os emolumen-
tos por covatos 110 cemitério publico, 
4(ií000, o os impostos ludiroctos, In 
cluindo o matadouro publico, 1:9503321. 

Falleceu o sr. Josó Baptlsta da Sll 
va, filho do fallecido capitalista Fran-
cisco Baptista da Silva. Contava ape-
nas 20 annos do edado, o estava u 
concluir os preparatórios no Lycen 
desta cidade. 

Continua a subir o preço do vinho. 
Actualmonto regula do 48$ a 5031 Ü a 
pipa. 

Nas tabiruas j á se vende a OU rói ^ 
o meio litro. Até outubro o preço Irá" 
subindo, esporaudo so que nttinjn 
OOtOOO a pipa. 

Falloceu a sra. D. Josepka Eralila 
da Gama, eoit"ira, natural ila fr gue-
zia de Santa Maiia do Prado. 

ConBoreiou-so o sr. José Baptlsta 
da Silva Taxa, importanto Industrial. 

Em maio proximo haverá no Atbo-
neu Commcrciai uma exposição de 
roBas. 

COIMBRA 

Foi graduado com o grau do Ini-
ciado, na Faculdade do Direito, o ir. 
dr. José Mendes Fernandes Martins, 
natural de Pinhnnços. 

A construcç&o do elevador, do qno 
já tomos falado, depende rómonte d'up-
provaçAo da oummissAo dietrictal, con-
dição que so nfto fará esperar, pda 
importanola desto meiboramonto. 

diclna designou o dia 12 do proximo 
nioz do inalo para o exame do licen-
ciatura requerido por Francisco José 
da Bllva Basto, filho do Antonio José 
da Silva Basto, natural do Guima-
rães. 

Com 01 annos, finon-so a mal do 
sr Adelino Augusto Vieira, secreta-
rio da Caraorn Municipal desta cl-
dade. 

FEI.OUEIRA8 

Em um dos últimos dias 03 ladrõos 
entraram na eapolla de Santa Aguoda, 
no logar do Assento, na freguezia do 
Juguolros, apodoruram.se da caixa das 
Almas o fartaram o dinheiro quo nelio 
havia. 

Psrtlupara o do Rio Janeiro o sr. 
Francisco Pereira LoitoGuimarftes, Ir-
mão dos srs. commendador Joaquim 
Valontlin Pereira Guimarães o Jo -6 Pe-
reira Leito Guimarães, importantes ca-
pi 3 listas o comoierciantos no Brasil. 

GUARDA 

Fallecou na quinta da Serra o sr. 

Joaquim .ffÇire Falcão. 

Nesta cidade finou-se o k"v- dr. Abol 

Augusto do Sousa, conego da Sé. 

Gstamos a braços cora um inverno 
rigorosíssimo. É ditem as folhinhas quo 
esta é a quadra da primavora) 

GUIMARÃES 

Um grande desgosto acaba do ferir 
a nobro família do sr. condo do Lin-
doso. Seu genro, o alfores Jaointho 
Prígosc. enlouqueceu. 

O infeliz moço tinha casado, ha so 
manas apenas, com ama filha do lllus-
tro titular* 

Quo noivade) (So singularmente don-
ditoso I 

O pobre doido, a quem foi precieo 
vestir o colleto do forças, vai ser In-
ternado numa casa do Porto, destina-
da tinicamento aos alienados. 

LOÜSADA 

Foi pteso 0 barboiro Antonio Perei-
ra, que, na froguezia du Santa Marga-
rida, matou ás navalhadas o lavrador 
Joaquim Pinto. 

O assassinio foi comraottido por es-
to modo í 

A mulher do barbeiro andava nnm.i 
mattada quintadaLavandeir<i,apanlmn 
do umas folhas, quando o caseiro da 
mesma quinta apparccou, increpando-
a por tal aeçSo som licença. Neste eo-
menos chegou ao logar o Peroira, di-
zendo qilo Ossa licença fóra concedida 
pela mulhor dello, cnsolro. Esto con-
testou. Depois de mais alguma troca 
de palavras, vieram ás mãos, tirando 
o Pereira uma navalha quo trazia com-
slgn, cravando-a repetidas vozes no 
pobre Joaquim Pinto, quo dahi a ins-
tantes cahia ora torra, mortalmente fe-
rido. 

O assassino fúi j á recolhido á ca-
deia 1 

MARTOS DE CANAVEJES 

Falleceu a m&o do sr. barSodoVallo 
da Rica. 

Jo&o 
JoBÓ 

Falleceu a mie dos srs. drs. 
Mattoso, medico cm Soure, e 
Mattoso, juiz do direito. 

A congregação da Faculdade do Me-

Na sua casa do S. Martinho flnou-
so o sr. Joaquim da Cunha Coutinbo 
Carvalho e Mello. 

Foi preso, no Porto, Rom&o Soares 

Rainotta, hespanhol, um dos gatunos 

qtío om fevereiro ultimo roubaram 

Conservatória desta comarca, 

MOMS.ÍO 

Fallecou a Bra. D . Perpetua R'.drl 
guos Vttlle, quo dosdo criança residia 
em casa do finado Antonio Luiz Peroi 
ra do Castro. 

A Camara Municipal foi auetorisada 
a contrahir um empréstimo de 20 con-
tos, quo vai applicar: á construcç&o 
do um edifício para os paços do con-
celho t á constrncç&o de ura mercado 
construcç&o dc ura .matadouro ; expio 
raç&o das aguas para as fontos publi 
cas; reparação das cadeias, praças, 
estradas, otc. 

MAFRA 

Abateu uma grande pal-te do muro 
da Tapada do Mafra, arremessando eom 
todo o rochedo para a ostrada da Por-
ta Vermelha. 

Falleceu o sr. José Gregorio Louron 
ço, do logar denominado Paz, do&ta 
freguezia. 

Uma onrlosidado : 
O grandioso monumento dc Mafra 

foi feito sem so empregar uni único 
prego. O serviço pura quo os pregos 
seriam usados foi prestado por para-
fusos. 

MELOAÇO 

A' porta da egreja parochlal dnrD.1 
freguezia do um concelho próximo, ap 
pareceu nfllxado o seguinte annuucio 
quo é bom para doso: iianto : 

<Aditnl 

Bomdrço oleira da gnrelo gita no 
utr.iraado a qom mais dtl' c,ho ben-
dedorl e jtian busques Laudi lra du lu 
gari do Frunçe, da fregeeia do Sopo, 
Bilanoba da Sorbelra.» 

Resta not&r quo a gomma ora subs 
tituida por . . . miuio do pao do mi-
lho. 

NEI.LAS 

Em Villar Recco, dosto concilio, 
finou-se a >-ra. D. Maria da Glorin 
Pouco ilo Carvalho o Lima, mal do 
er. condo do Villar Sécoo. 

POMBAL 

Pareço fóra do toda duvida quo sa-
hirá triumphanto por esto circulo a 
candidatura do Er. condo do Burnay. 

A candidatura é aqui protegida pe-
los amigos possoaes do illustro titular, 
polos progressistas e pelos di«ld;:ntCR 
do partido regenerador. 

Consta, porém, que o governo apre-
sentará & ultima hora um candidato 
seu. 

Parece nos quo será um lour dc 
force abáolutamento inútil. Por aqui 
ó profundo o desoontontaraento pelo 
modo como estão sondo goridos os ne-
gocio* públicos. 

PENAKIEI. 

Principiou a feira nnnaai. 
Na praça d'Alogriu, copiosa quanti-

dade do ccreallfuros, plantas, avós, lo-
gumes e muitos outros genoros do 
consumo. 

Multo animada a feira do gado bo-
vino, jA pelo avultado numero dejun 
tas, Já pelas vendaf valiosas quo so 
fizeram. 

Também multo animado o mercado 
do gado suíno, e sobretudo o do gado 
cavalltr. 

Os ostabcloclmoníos commorclaos 
mantõm-so aplnhados. 

Preços do mercado : 
Milho grosso amareiio, 020; branco, 

000 ; iinhaça, 113(10; centeio, 700 ; 
feijão amareiio, 640 ; fradlnho, 6f>0; 
branco, 000 ; batatas, «00 ; ovos (dn-
zla), 80 ; galllnhas (uma), 440; fran-
gas (uma), 360 ; frangos (um), 200; 
peiÍH, l$r,00 ; coelhos, 120 ; pescadas, 
480 ; savols, MO : lampreias, 600 ; la-
ranjas (conto), 240; ropolho (cento), 
100 ; tronchuda (oonto), 100 réis. 

PONTE DO LIMA 

Partiram para o Brasil o sr. Anto-

nio Manool Gonçalves Júnior e família. 

Acabam da ser trasladados do comlte-
rio desta villa para o da Lapa, no 
Porto, os restos mortaes do dr. Chris-
tovara Pinto Brochado, juiz que foi 
desta comarca. 

Consorciaram-so o sr. Antonio Joa-
quim do Araújo Qomos Júnior e a sra. 
D . Joscpha Candida Duarte de Brito. 

OVAR 
pord6o-nos a sra. D. Ordem Alpha-

botica ^n1"™ n & 0 podemos resistir a 
oncaixar aq"'1 0 S 0K n l n te curiosissirao 
facto. que ó~ uniJT" m a s absolntaraeu-
tfl verdadeiro: . „ 

Numa das froguezias deL'" 8 concoiho 
morreu ha dla3 o parocho, <TU 0 ,o r a 

natural do Nesporclra. Antes do • H z e r 

ablativo do viagem, o reverendo tlnua 
manifestado aos paronto3 o desejo de 
dormir o ultimo somno no cemiterW 
da sua terra natal. 

Os parontes, que dollo herdaram 
bom bons «obres, assim o cumpriram ; 
porém como do logar do fallooimonto 
á freguezia do Nosporolra ha uma por-
çSo do parociiias a atravessar, e os 
parocho» de cada freguezia téra di-
reito do receber uma certa espórtuia 
dosdo quo um radaver atravesse os 
limites da mesma, .""léra da licença 
para deixarem passar o '»rtejo fúne-
bre, os parentes resolvera^ simplifi-
car o caso do evitar esses í.",commo-
dos o despezas. 

Pegaram do caixão e colVwaram-no 
num carro do bois ; dos lado» e por 
cima puzoram palha, que resguarda-
ram o amarraram convenientemente. 

Feito isto, mandaram ura carreira 
conduzir o carro. Era toda a parto 
onde porguntaram ao carreiro o que 
levava, respondia este—que era sal. 
E assim foi atravessando todos as fro-
guezias, até ir despejar o sal no cenü-
torio de Nespereira. 

Que grandes moganões, os taos pa-
rentes I 

REOOA 

A baga do sabngneiro tôra-se vondi-
do ultimaracnto a 0 jO réis rada medida 
do 10 iiiios. 

Um pavoroso incêndio reduzia a 
cinzas a estalagem do Joaquim da 
Soara, na rua dos Caniillos. 

Com immensa dificuldade o Síara, 
a mulher, o criado o um filho daquol-
los conseguiram escapar. 

Quando o Inccndio lavrava j á por 
toda a casa, soubo so quo dentro delia 
estavam ainda um filho do 14 annos 
do edado e um gallego que havia che-
gado naquello dia á Rogoa. 

Os bombeiros procuraram então os 
dous, indo encontrar na cama, aspliy-
xlado, o filho do Soara, quo foi arre-
messado por uma janolla á rua, ondo 
o apiraram. O gallego, ainda cora al-
guma vida, foi trazido nos braços dos 
bombeiros, mas, conduzido ao hospital, 
ahi fallecou pouco depois. 

Desconheço-se a origem do incoi-

dlo. 

TORRES NOVAS 

Fallocen o viscondo do S. Gy&o, 

grando berafoitor do ta villa. 
Deixou como unlvcrsaos herdeiros 

da sua opulonta fortuna a viuva o o 
filho, sr. viscondo dc S. Gy&o. 

Deixou outrosim ura iraportanto la-
gado: a cedencia do uma casa para 
albergue do Inválidos, o 5001000 an-
nnaes para a mauutonçAo do mesmo. 

Vn.r.A BEAL DE TRÃS OS-MO»TES 
Eefao dando os mais satisfatórios re-

sultados as cxpoiiondas da illnminaçao 
a luz clectrica. 

Eípora-se quo seja muito brovo a 
inauguração oflloial desto grande mo-
ihoramonto. 

Fallecou a sra. d. M r̂ia da Glora 
Ferreira do Mattos, filha do tr . Esta-
nlflan Correia rto Mattos. Contava apo-
nas 21 annos do edado. 

A Sociedade dos homens do Mtras, 
de França, elegeu para seu presidente 
J0S0 Aicard, poota. romancista o auetor 
dramafice cC^hneido. 

Segundo os OFtav';"1"1 l1rRS!1 ™cifl«a-
do, o presidente só pón» " x e ™ , r 0 

cargo por três pnjos e 11&0 é 1 
vel. Fui por causa disto nue Z^li 
n&o poudo sor reolelto. 

A producç&o de IA no mundo Intel 

Um estatístico (raça admlravel) per-
guntou a si mesmo a qnanto podiria 
subir a enorme producç&o de l& no mun-
do inteiro. Depois do ter e.-ciipto a 
todas as dlrcctoiias do fabricas, fxa-
mlnado todas as tarifas do alfândega, 
intorvievado os indnttilacs, Intrrrrgu-
do os alfaiates militares, confisBBiio 
os alfaiates civis, chegon A conduiiflo 
do quo a produeç&o annual do Ia 110 
mundo inteiro pôde ecr avaliada, do 
modo multo npproxlraitivo, era 81H) 
milhões do kiiogrammas, rjpvcucntíin-
do um valor total do cérca do 8 bi-
lhões de francos. 

Avaliem ngr r.» o quo este bonito 
numero representa em eobreiwsacas, 
casacas, paletós-saceos, calças, tardas, 
llbrés de todas as fôrmas o feitio* I 
Quando so considera tambom que 
grando psrte da humanidade ainda eo 
veste com um lenço de panno de nl-
godao eingido noa rins o do uma nr-
gola atravessada no nariz, n&o sr pó-
do pensar sem susto na quantidade 
prodigiosa de carneiros quo seiflo pre-
cisos, no dia om que toda essa gen-
te, perdendo os habitou primitivos, se 
lembrar de usar paletós. 8o;A a 
apothooso da confocç&o, a nonos que 

velha dvlllsaçfio nao volte corajo-
samente ao lenço do algod&u simples 

seleet. 



PALCOS B 
S A . L - O I E 3 

R f B 

' V ' < 

• 1 

ir 

II 
I • !pl'l 

í l j i 

1 
j ü p ! 4 
f M K 
U l i 
fnS1!.:»"' 

' l l P i L 
M i l 

w 

B. J O S É 

Bom dlssomos nAs quo o ar. Morei-
ra da Vasoonoellou entrou ora 8. Pau-
lo cora o pó direito : nada peça que 
annanula pela primeira voa, ó enchen-
te do deitar fóra. 

Domingo, oora Os Portugueies na 
África, havia tanta gonto no vasto 
saião do 8 . Joaó, quer naB platóas, 
quor noa caraarotoa o galerias, quo n 
temperatura ao foi gradualmonto ele-
vando até noa cauBar a lllusflo do os-
tarraoa effcctlvaraento om Afrloa, do-
balxo do céu do Sonegai. 

Uoje com justificada razão vai o 
theatro encher so do novo. O velho 
drama do D'Ennery, A pastara d'Ivry, 
ainda coutlnúa a oommovor aa platóas 
o ha do emocionar oa oapoctadoros 
singelos omquanto o povo tiver flbras 
de romautiolsmo na sua grando alma 
de criaria, 

* • • 

Visitou-nos ante-hontom o sr. Follx 
do Otero, pianista e compositor, recon-
tomento chegado do Borllra, ondo, du-
rante cinco annos, cursou o Sterniches 
Oonservatorium /Vir Musik. 

Completou os seus estudos sob a 
dlrecçao dos professoros Mux van do 
Sandt, o discípulo querido do Llazt, o 
do dr. Bisohoff, oolobre pedagoglsta 
musical, que adquiriu grando renome 
na Allemanha com as revisGes das 
obras olassicns do Baek o Schuniann. 

Hontem mesmo tivomoa o prazor do 
apreciar o talento do nosso illustre 
conterrâneo, em uma reunião intima, 
e 6 sob essa gratíssima impressão quo 
redigimos estas ligeiras notas. 

Sontlmos sincero júbilo, sempre que 
Be trata das artes pátrias, om apre-
sentarmos ao publico, recnmmendan-
do o com franco louvor, um artista do 
raça, dos qno ao fnzom pelo talento, 
desses qno ainda guardam, religiosa 
monto, como um legado sacrosanto, as 
tradições doa grandes mestres, o para 
quem a arte ainda hoje consorva osso 
qné de vago o de intangível, do divi-
namente velado, espiritual—a poesia. 

O ar. Felix de Otero foi também 
discípulo do Ludwig Busslor, auclor 
de innumoras o apreciáveis obras co-
bro a thooria da musloft o critico mu 
Bicai do National Zeitung, de Berlim 

A auctoridn;j0 dessas nomes bastaria 
para rcc^on i e f lâal o, so o talento do 
nosso «ontorraneo nao fosse, por si 
^iosmo, o mais eloqüente attcBtado do 
eon mérito. 

Ouviiuol o om varioa trechos, o, á 
proporção que das brumas do Beetho-
ven surgia, irresistival, a evoeaçtto do 
mestre, tivemos a visão de dias me 
lhores, de um renascimento para a 
arte em nossa sociedade. 

Esse nosso dosejo seria a m3ls digna 
rceoraponsa a que poderia aspirar o 
talentoso o modesto artista. 

Desomponhámo-nos do nosso dover 
do apresontanto : ao publico eompct < 
proferir o veredictum. 

E ostamoa certos do qne ello n&o 
negará a seu apoio ao sympathico ar 
tista, 

* * 

Reaiisa se hoje nos salOea do Club 
Oymnastico Portuguez mais unia reu 
n:fto familiar, que promette ser, comi 
todas as outras que alli têm tido logar, 

ttuito concorrida o animada. 
« • 

Vai dar alguns espoetaenles de nlta 
prestidigitaçU') o hypnotnmo nesta cs 
pitai o conhecido illnslouUta sr. com-
luoodador Moyi>. 

A Imprensa <lo Rio o a do Campi-
nas nao lho regatearam elogios quando 
trabalhou naqnellas cidades. 

Algumas noites agradaveis cm pers; 
pectiva. 

Bem bom ! 
* • * 

No «Club dos Dissidentes Carnava-
lescos» celebra so hoje mais uma fosta 
chereographica, offerocida pola nova 
directoria. 

N»o perdem tompo os Dissidentes! 

F a o u l d a d a rfa D i r e i t o 

Hoje aorfto chamados a prova oral: 

5° ANNO 
[Sala n. 2, <f* 11 hora») 

Arthur César da Silva WhIUckor. 
Paulo Maria do Lacerda. 
Pedro Bugonlo Oloto. 
Augusto Henrique Turk. 
JuRo Olyssoa do Carvalho. 
lUooeberam Uontom o grau do bacha-

re om aclonclaa jurídicas oa ara. : 
Manoel Tbornnz do Carvalho Brito. 
Ilorculano Nina Parga. 
Joaé Xavier do Almeida. 

1 ' Í O A o d e • t r o t 

S e c ç ã o l i v r e 

Kmlllo Castelar monarchista I 
Deu se na Ho^panlia um aconteci-

mento político do grando alcance. Em 
uma carta-manifesto dirigida aos seus 
amigos políticos, o homom de Estado 
mais eminente e mais afamado du par-
tido republicano, Eniilio Castelar, an-
tigo presidente da Republica, expoz as 
razões da sua adhesío ao regimen mo-
riaivhico actualmento estabelecido no 
seu paiz. 

Diz olle que já que o partido libe-
ral serviu o progresso o realisou o 
idoal da democracia ; j à quo a equi-
dado do partido conservador manteve 
osso ideal, e, tinalmento, a monarchia 
o guarda com lealdade, é obrigado n 
uma lealdado reciproca. 

I ium I . . . 

A Secretaria do Interior: 
Solicitou do superintendente da São 

Paulo Railway Company quo propor-
cione transporto dos volumes quo pelo 
Laboratorio Pharmaeeutico forem ro-
mettidos ao dr. Tolentino Filgueiras, 
ora Santos. 

—Requisitou do dr. seorotarlo da 
Fasonda as necessárias providencias 
nflm de ser entreguo ao secretario da 
Dlroctorla do Serviço Sanitario, por 
Conta da verba « Snecorros Públicos 
a quantia de 4:8"i7S<>00, proveniente 
de despesas feitas cm abril com a 
cominlssíSo do dcsinfocçao. 

—Comraunlcou ao mesmo secretario 
que, de accòrdo com o sou colloga da 
Agricultura, as dospezas com a cons-
trueç&o dos diversos hospitaos do iso-
lamento devem correr por conta do 
art. 0.» da lol do orçamento vigente. 

—Approvou a nomeação, foita pela 
Directoria de Instrucçao Publica, do 
D . Anna Augusta de Almeida Oliveira 
para, na qualidade do professora subs-
tituta, roger a cadeira do bairro do 
Volloso, om Vllla-Bclla, duranto o 
impedimento, por liconça, da respe-
ctiva professora. 

—Concedeu 20 dias do liconça, pura 
tratar do sua saúde, ao sr. Bonodicto 
•le Azevedo Mar.jues Júnior, 20.» Ine-
pector Httorario. 

— Dospachou o seguinto requeri-
mento : 

De Joaquim Antonio Procopio, pro-
fessor aposentado do bairro do Ta 
boao, município do Paruabyha, pedindo 
para voltar ao exercício do magisto-
rio.-Indeferido, em vista do pare-
cer da Diraetorla Gorai de Instrucçao 
Publica, 

F A C E C I A S 

No collogio : 
—Quem foi que to njudon a oscro 

ver a llçao ? pergunta o profuseor ao 
peqnono Raul. 

—Ninguém. 
—Kstis faltando á verdade. Teu lr 

m&o mais volho sjuiou-to com corto 
za . 

—NBo ajudou, eonlior professor ; oi-
le fez toda a liç&o tósiuho. 

• * 
O juiz —Eate acoldonto 6 dovido à 

vossa manolra de conduzir o cavallo. 
O cocholro. — Deeoolpe, mas oa tran-

seuntes é quo sfto riais bestas do quo 
a i beatas... 

O ju z —Como assim í 
O cochelro. —Decerto. As i\ns es-

tflo cheias do pardaes: j á viu um tó 
delxor-se esiuag»!' ? 

A o i l l m o . » t ' . «1>*. n i e v c e 
d a R o c l i u 

Nao posso fUrtar-ma a o dever de dar 
publico testemunho da divida do gra-
tidão quo contruhl cora este distlncto 
ooullsta, pola bfla cura quo foz em 
minha mulher, llbortando a do um cor-
rimento continuo do lagrimas, quo a 
impedia de entregar-so a qualquor tra-
balho. 

O sr. dr. Noves da Rocha em al-
guns minutos praticou a dilataçao do 
canal I ao rim ai o, com trinta dias do 
curativos, aeba-se minha mulher com-
pletamente livro dosto soCfrloieiits quo 
tanto a torturava. 

Queira, pois, a. «. acoeitar nossos 
mais cordlaes agradecimentos, nao só 
pola sua proficiência, como também 
pelo sou doslntorosso pecuniário, At-
tendendo aos quo rocerreni a sua 
sciencia na raza» du auas posses. 

Santoa, -SO da março de 1891. 

MANOEL AUGUSTO RODRIGUES. 

O dr. Neves da Rocha tèra seu oon-
snltorlo cm (>, pAUio, à rua de Sao 
Bent», Êft-À, onde 6 encontrado das 12 
As 4 horas da tardo, o sua residência 
á rua Vlotoria, 160, ondo também dà 
consultas das 7 As P horAS da manha. 
Attendo a clmmados a domicilio. 86 
oncerroga-so do trataraonto do doentes 
dos olhos. DispOe do boas accortimoda-
çOes para receber em tratamento doen-
tes do qualquer classo. Seus hono-
rários 68o sempre modicos o de accor 
do Com a posição pecuniaria da doento. 

A 1 p r a ç a 

Joaquim José de Macodo Júnior, 
ex-socio da firma Maccdo, Pompeu A 
C., quo era tempo encetou suas opo-
raçOos commerciaea A rua da BOn 
Vista n. 17, fazendo transferencia, 
mais tardo, para a rua José Bonifá-
cio, n. 17, ondo eram estabelecidos os 
srs. Barreto & C., com quem fizeram 
fusl) do estabelecimentos commer-
ciaes, participa a todos os seus ami-
gos o froguezes que, doixando do fa-
zer paito daquolla firma, ço acha des-
do 0 de abril p. p., estabelecido A 
rua do Qazometro n. 00, fazendo par 
to da f i rma CASTRO, MACEDO & BEI«-

TIIOI.O. 

Pedindo todo o apoio dos «eus b ins 
amigos o frogueíes, aproveita a op-
portunidado para prevenir a todos 
quantos se possam interessar quo na 
da tom do commum com a tliiua Ma-
cedo, Ponipnu & C.. qno uiriaa con-
tinua a girar nesta praça. 

K Paulu, 11 de maio do 1894. 

JOAQUIM JOSÉ DE MACEDO JUMIOP. 

8 - 1 

, V p r n ç n 

Ayres do Campos Castro, como 
único rosponsavcl da extineta flrma du 
Ayrcs de Castro tÇ (}., participa a 
osta praça o H onom possa lotoiessar 
que, por contlacto firmado em 0 do 
abril p, p „ fez nma sociedade, om 
'solidariedade, eom os srs. Joaquim 
José de Macedo Júnior, ex-socio da 
firma Macedo, Pompeu & C., e Auto-
nio Monteiro Bortholo, no seu antigo 
estabelecimento conhecido por AIIMA-
ZEM DO QuERUEino, A rua do Gazo 
metro, n. 00, ampliando o mosmo com 
um sortimento completo do ferrogeiis, 
tintas c mais artigos para constru 
cções. 

A nova firma, agora constituída, de 
Castro, Macedo <t- Bertholo, como suc-
cessora do Ayres de Castro & C., as 
sumiu toda a responsabilidade do 
activo o passivo da extineta firma, 
cujos débitos ee acham solvldos. 

Pedindo a todos os seus amigos e 
froguezes o bom acolhimento o coad 
juvaçao para a nova firma, espera me-
recer de todos a mesma confiança o 
protecçao. 

S. Paulo, 11 do maio de 1894, 

3—1 AYRES DE CBMMS CASTRO. 

i l l e r t u ! 

O sorvodouro da Pliarmacio do Es-
tado exige rigorosa vistoria, porque se 
estA levantando certo clamor contra 
irregularidades alli praticadus, pelo facto 
do havor pessoa quo vende ao próprio 
Estado produetos do sua manipulação 
especial o que os médicos nao procei-
tuam, por nAo passarem de inoffensi 
vas panacéas. 

E' preciso poupar o dinheiro do povo. 
O intransigente-

A . ' p r u ç a 

Os abaixo assignados declaram ao 
commercio que deixou do ser seu inte-
ressado o sr. Francisco du Paula An-
tunes, dosdo o dia 1U lio passado. 

Sorocaba, 8 do maio do 1894. 

3 — 3 MACIEL & C, 

D e c l a r a ç ã o 

Havendo rocobido hojo peio correio 
uma carta anonyma, na qual so me 
fazem graves ameaças, tratoi logo do 
d"posital-u convenientemente, testemu-
nhando o facto, para os devidos fins. 

Com a consciência tranquilla aguar-
do a roalisaçAo do taes promestas, para 
ultorlor procodlmonto. 

S. 1'aulo, 11 do maio do 1801. 
EMIDIO FALCUI. 

E l i x J r U « | i u r » t l v Q 
no 

PHARMACEUTtGS ALUES CÂMARA 
•Formula do illustrado -e distlncto 

oeullsta dr. Nestor do Carvalho.» 
E' diariamente o com grando suceos 

so empregado nos •rheumatismos CIIIQ.-
nleo o gottoso, na morpliéa, na bonba 
o em todas as molostias da pelle o do 
origem syphilttica.» 

•Illm. sr. pharmaceutlco Alvos Ca-
mara. 

SolTrendo ha longos annos do dolo-
rosissimo rhoumatismo articular o ten-
do feito uso do innumeros preparados 
quer phacniaeeuticoa quer do entendi-
dos, som ter jamais logrado onrur-me, 
apenas melhorando dos uious solfii-
meutos, a conselho de uui amigo en-
cetei o uso do sou preparado «Elixlr 
Depurativo» e mo é grato fazor acien-
to a v. 8. o íuosmo A humanidade sof-
fredora a quem du preferencia dirijo 
esta noticia quo o sou «Elixir Depu-
rativo» 6 o único efllcaz de todos os 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso de 4 vidros seguidos avho-
nio cmiplotamonto curado o om con-
diçõus do activainento voltar aos meus 
labores tao necessários a um uho-
fe de família. 

Podo v . s. fazor uso desto como 
lhe convier. 

Campinas, 20 do fevoroirodo 1894. 
FRANCISCO ABDOM DE FREITAS GUEDES.» 

K' encontrado om todas as Droga-
rias o PharmaciHs i|a capital o into-
tor. 

§ue tal 4 o homenalnho 11 
ntao A l ã Inventar tolegraramao 

falsos, sobrosaltar uma família hones-
ta, tentar desacreditar uma Companhia, 
onjo eapltal convertido em ouro om 
pó occuparla maior espaço quo todas 
as arria» do mando, o flear-se multo 
Bocegado eom a certeza da Impuni-
dade? 

O volho caluninlador, o mesquinho 
gabula quo desbaratava a reputação 
do Virtuosas aras., o Intrigante do pro-
fissão encontrou offlftm quem lhe ap-
plícoBso o correctlvo necessário o ha 
do custar a mostrar om publica o sen 
foclnho avariado I 

Hoje, Aa duas horas da tardo, em 
Dlenq largo da Matriz, em faeo de 
0»U3 e do todo o mundo, a victlma do 
oalumnlador, com a própria bengala 
do miserável, luritht-o do rijo, rota-
Ihando-lho n cara a bongaladas. 

So alguns assistentes nao acndlssem 
ao covardo atassalhador da honra alho-
ia, nunca mais aqueüa allna do lõdo 
cobriria do baba venenosa e do lama 
pútrida aquellos qno o (losprosam 1 

O povo de Rlbelrao-Preto spplaudiu 
o honesto sr. Conslgll, repreoontante 
da Kquitativa, polo «o« Uobro dos-
forço. 

V a m o s a ver so a llçao aproveita o 
so o pescador do águas turvas so con-
serva d'ora Avanto nas areia> profun 
das do silencio tranqulllo o Inoffenslvo 
como os lagos huivctieos. 

Riboirflo-Proto, 9 do maio do 189 i . 

O morto de Qvaxupf. 

s V 

Àyres do Campos Castro, Joaquim 
José do Macedo júnior o Antonio Mon 
teiro Bortholo participam a esta pra-
ça o As demais que sejam Intores-
sadns qile, por contracto firmado o 
registrado na Junta Conimoíeial des-
to Estado em H do abril p. p., ergani 
saram l>mA sociodado commorclal ao 
lidaria, para a exploração do oom-
morcio do MOLHADOS, FERKAOENH, TIN-

T»S, LOUÇAS F. ARTIGOS PARA Cotfs-

TRUcçõEs. por Btecado o a varejo, A 
rua do Oaiomotro, n. 00, sob a ra-
zão social do 

CASTRO, MACEDO & BERTHOLO, 
a qual assumiu toda a responsabilida-
de da extineta flrma do AYRE-T DE CAS-
TRO &C., cujos débitos so acham sol-
vldos. 

A nova firma constituída espera me-
recer do todos os seus amigos o fro-
guezes todo o apoio o confiança quo 
sorapro dispensavam individualmente 
a sous socios. 

S. Paulo, 11 do maio do 1894. 

CASTRO, MACEDO & BERTHOLO 

3 - J 

Dôres do caboça, tontolras o desor-
dens na dlges-ao, foffrou por muito 
tempo o sr. dr. Albino Lima, enrando 
so radicalmonto com as piiulas do dr. 
Helnzelmann. 

A' venda naa prluclpaas pbArmnclaã õ ferra-
goní. 

Depo-iWem R, Paulo: 
LltnitK, ITIMÃO & MKLLO. 

A o c o i n m e r c l o 

Declaro quo ficam cem effelto toda.-
as procnraçôt» que até esta data ou 
tiver passado, com excepçao das que 
têm os meus advogados srs. drs. Avel-
lar Brandão e Júlio BrandAo. 

S. Paulo, 9 de maio do 1891. 

A. <I. DA SILVA BARROSA FILHO. 

A n p u b l i c o 

Na cidade do Tietê, uma das fami 
lias mais numerosas, mais conhoeldot 
o mais estimadas é a familia Silveira; 
nSo havendo entre os tietensos disse-
minados por toda parto quom nao co-
nheça o assignatario da eartft infra, 
« Tietê, 27 de novembro de 1893. — 
Illm. sr. D. Carlos. — Tendo cabido 
doonte, ha quasi 4 annos, com um in 
commodo horrivel, que nem ECI expli-
car, do cama ha mais do anno, com-
pletamente inuiliisado om meus afaze-
res, Cetrahido cm meu recanto, de 
mous parentes o amigos, porque os 
modicos classificaram meu incommodo 
do morphéa, hoje, graçpa a DeUs o ao 
seu importantíssimo lílixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, oston bom 
e complotamento restabelecido. Hoje 
felizmente, oston tratando de meus 
afazeres e voltei ao sulo do meus pa-
rentos o amigos com satisfação, con-
sldorando-mo sAo. Isto é quo so pôde 
dizer ura acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer dosta 
o uso quo lho convior. Subscrevo mo 
com alta ostima e consideração.—De 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES 8II.VEIRA» 

EstA roconhocida a firma pelo ae.tual 
2" tabelliao do Tioté, Jo io Baptista 
de Azevedo Marques. 

O o m f i n n h l » M o g y a i i n 

ASSEMHLÉ.T QERAL ORDINARIA 

Do ordem da directoria, convido aos 
srs. accionistas desta Companhia a 
reunirem so om assemblóa gera! ordl-
narla no tlia 20 do maio proxlmo, ao 
melo dia, no oscrlptorio Central om 
Campinas. 

Esta reunião tem por flm a apre-
sentação do roiatorio, balanço o do-
cumentos referentes ao anno findo de 
1893 o olciçfto do éonsciiio fiscal. 

Do conformidade com art. 147 do 
dec. n. 434 do 4 de julho de 1891, e 
art 33 dos estatutos da Companhia, 
ficam A disposição dos srs. acclonis 
tas as cópias do balanço, lista nomi 
nal dus accionistas o relaçAo das 
transforoncias durante o anuo, 

Ficam suspensas as transforoncias 
do acçfies até o dia da mencionada 
reunião. 

Escriptorio Contrai da Companhia, 
Campinas, 20 do abril do 18U4. 

ANTONIO ALIPIO FRANCO, 

10—10 Societário. 

M o r p l i A n 

Descoberta maravilhosa 

Illmo. sr. D. Carlos.—Meu sogro, 
Francisco Amaro de Aguiar, ostA ha 
tempo soffrondo do morphéa, e a ro 
gos de um sou amigo mandei vir de 
Peixoto, Estella, do S. 1'aulo, o seu 
Elixir M. Morato, para meu sogro 
fuzer uso ; faz dous mezos quo usa do 
sou remédio, o a melhora é já tama-
nha, qno mo apresso a agradecer-lhe o 
bem que por su. causa estamos ob-
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigos 
tôm vindo de longo visitar-nos só para 
ver por BOUS proprlos olhos as inejho-
ras do mou sogro. 

Em vista dosto rosultado, tenho cor-
teza do ver completamente sao o nosso 
doente, o prumetto-lhe offurocer o seu 
Elixir M. Morato a todos quo conho-
curem morplieticos, o, quando algum 
quizer duvidar, mostro-lho meu sogro 
para prova. 

Deus recompense a quom achou este 
benotlcio para a humanidade. 

Disponha do do do v. s. 
cr. am. ob. 

FREDERICO C. DE SOUSA 

Pinhal. 
O Elixir M. Morato, propagado por 

D . Carlos, vendo se na casa de Pei-
xoto, Estella it C., S. Paulo, rua de 
S. Bento, n. 11. 

i (terç., qulnt. e sabb.) 

A o p u b l i c o 

A i COMPANHIAS OI Su t iRoa o ritoEM-
n io oo LAHOO n u 8 . FBAHCISOO 

O (Ilustrado sr. dr. Capote Valen-
te, na rosposta qne, pel'0 Commercio 
de 8. Paulo d« hontem, dA ao artigo 
qno, sob a oplgrsphu supra, escreveu 
o sr. João Baptista do Mello o Olivei-
ra, narrando o oécorrldâ entro a Com-
panhia importadora Paulista o as Com-
panhias do Segnro Royal, Nirthern o 
Conimercial Union, diz que o i factoa 
n&o foram oxpostoa com a fldolldado 
que ora de osporar 0 que n&o foram 
relatados ao mesmo sr. Mello o OU-
volra eom a proolsa vordado. 

Como o sr. Mello o Ollvttlfa es-
crevou o artigo do quo so trata fir-
mado em Informações que lho prestei, 
o quo foram declaradas falsas pelo ar 
dr. Capoto Valoute, sou forçado n vir 
A Imprensa mostrar quo as Informa-
ções por mím prontadas aAo rigorosa-
mente oxactas. 

Diz o sr. dr. Capote Valente que 
nAo ó exacto que as suas constituin-
tes deixassem do rospobdor A rbcla 
maçfto folia pe!a Companhia Importa-
dora, porque oilo mo oscrevon uma 
carta om rosposta A 6U» reclamação. 

E' vordado quo om 10 Jo março ni-
tlmo s. s. dlrlglu-mo ema carta, quo, 
além ds nfto Accusar o rocoblmento da 
reclamação, folta pola Importadora om 
24 do dezombro do 1893, era eaeripta 
por modo tal, quo, pola sua leitura, 
nom ao monos se podia ficar sabendo 
se a Importadora havia falto qualquer 
recIamaçAç, 

À' vista disto, quo so pódo verificar 
pela loltura dessa carta que deixo no 
oscrlptorio deste jornal, respondi ao 
sr. dr. Capoto Valonto qtto, nfto lho 
tendo oscrlpto cnusa alguma, nada ti-
nha eom o asstimpto da sua carta, o ter-
minei Ittstatldo COíll s. s. para quo fi-
zesse com quo as suas constituintes 
dossom soluçfto A reclamação da Im-
portadora . 

A minha carta foi onlrcrÇtio, mas a 
Importadora nAo recebeu a aoluç&o quo 
oll pedia. 

Ainda mais, a Importadora, om 14 
de abril ultimo, dirigiu As Companhias 
de Seguro uma nova carta, sollcltan 
do a linoza de uma soluçRo, o sÔ to 
vo resposta do noVo agunto da Com 
mercial ünion, isso mesmo nos termos 
j* publicados po'o sr. Mo!lo o Olivei-
ra om um artigo. 

Nestas condiçóes. nAo sei como se 
possa dlzor quo as Companhia; Ttoy il, 
Northern o Union responderam ò, re-
clamação da Impoi ia tora 

DIZ mais o sr. dr. Cipoto Valente que 
nAo é exacto quo as suas constituía 
tos tivessem tomado,parte no exame 
dos livros da Importa iorA, o quo se 
ao sr. Mollo o Oliveira fossem pre-
sentes 03 autos rotativos a esse exa-
me, verificaria quo As Companhias de 
Seguro foi notado o direito do obter 
respostas aos quesitos quo offeroee-
ram. 

Com a certld&o quô Borti este faço 
publicar, penso provar que as Corapa 
nhlas Royal, Northern e Union toma 
rara parto no exame e offorcccratu novo 
quesitos, dos quaes só um deixou de 
ser rospondido, porque 03 peritos do-
clararatu qUo para rospondel-o preci-
savam do tres a qnatro mezes. 

E' vordade quo, quando as Compa 
nhias do S guro requereram que fos 
so concedido o praso podido pólos pe-
ritos, eu me oppnis a ossa con 'ossao. 

Mas dosdo qno so leia o quesito a 
cuja resposta mo oppuz, e quo so acha 
na certidAo quo faço publicar, so cora 
prehende quo a inslstoncla pela sua 
resposta revela: ou um capricho a qi'e 
a Importadora nAo so podia snjoltjr 
ou o dosejo de protelar, quo a vinha 
prejudicar. 

Por esso quesito pretendia-so qno 
os peritos declarassem a existoneli c 
valor das mercadorias seguradas nas 
datas om qne foram feitos os segures 
que sAo cinco. 

Mas so attonder-se qno tndis ss apo 
lices oxigom, para a indcmnisaç&o de 
prejuízos, a prova Ja cJcistencia e va 
lor (ta5 mercadorias t-ó immedi-itamen-
te antes do incêndio, o nAo na occi-
siAo om qno s&o feitOH os seguros; se 
attonder-se quo a existencia e valor 
das morcadoiias qno so pretende se-
gurar podem Ser verificados pelas com-
panhias seguradoras antes do fazorem 
os contractos, e, finalmente, se consi-
derar so quo podeiu ser seguras nA» 
só as mercadorias que jA rstâ» como 
aqneilas que tenham de ser postas em 
risco, se flearA convencido da falta de 
interesse na resposfa desse quesito. 

Além disto, a Companhia Importa 
dora tinha um poderosíssimo motivo 
para so oppór A concessAo do praso 
do 3 a 4 mezes, pedido pelos peri-
tos, o vem a ser o seguinto í 

Na apólice da Companhia Commer 
ciai Union, justamente aqnella que 
ê responsável por uma indemnitaçSo 
mais forte, se encontra a clausnla 12.», 
na qual, depois do eiiglr reclaráiçâo 
documentada, so d iz : 

E quando, dentro DE 
TRES MEZES depois de acon-
tecer o incêndio, não hou-
ver reclamação alguma, o 
segurado perderá todo o 
diPeito A lOEtituíçAo on 
pagamento em virtude, 
desta apólice, 

Ora basta saber-se que o Incêndio 
tove logar na noite do 27 para Í8 de 
Eetembro, o oito as Companhias do So-
güro Instavam [Juía cüiioSssSo du jira; 

so do 3 a 4 mezes aos poritos om 19 
do outubro, para so comprehonder que 
quando os peritos viessom a dar o sou 
laudo no fim do praso, jA a Importa-
dora teria perdido todo o seu direito 

•contra a Commercial Union. 

B' verdade qile a roconhocida leal 
dado do distlncto o illustrado patrono 
das Companhias do Seguro mo impe-
dia do suspeitar que s. s-, instando 
pola concessAo desse praso, tivesse em 
vista preparar terrpno para mais tarde 
íalBr-se (latjueíia cláusula, mas apesar 
disto eu tinha o dever de acautelar 
os direitos do minha constituinte o nfto 
podia deixar essa brecha. 

Pelo qno venho do oxpflr, paroee roo 
havor mostrado claramente quo as 
Companhias do Segnro tomaram par-
te no exame de livros requerido pela 
Importadora, ondo offeroceram quesitos 
qne foram respondidos, A excopçao de 
um, quo. ulérn de nAo ter nlcnnco al-
gum serio, dependia para Bua resposta 
do troa o quatro mezes, tompo mai 
quo sulficiento para fazer caducar o 
direito oontra a Companhia Union, do 
vodora do maior Indemnlnaç&o. 

Agora, ao findar a minha mlssAo, 
peço licença ao illustrado patrono das 
Companhias Boyat, Union o Northern 
para, Bem desejo do magoal-o.dizer: que 
ao mesmo tempo quo s. s. declara for 
malmento qne suas constituintes nAo 
so rocu8am ao pagamento, rovola que 
ellas o que não querem í pagar. 

E' assim quo para effoctuarom este 
pagamento oxlgem: 

a) prova da existencia do todas 
as mercadorias; 

b) que sejam pedidos os preços 
das facturas. 

Mas quem souber quo om caso do 
incêndio do nma casa commorclal o 
melhor melo de apnrar-se a vordado ó 
o exame da eacriptnraçAo; quem sou-
ber qne todas as Companhias de Se-
guro, om suas apollcos, consideram 
como prova rematante o decisiva a 
opinião de peritos, n quem Bonber que 
a Companhia Importadora Instruía a sua 
reclamaçto com certidão de laudos de 

peritos, nomeados de commum aoetrdo 
antro olla e as so(aradorai, nAo pôde 
vor vontade de pagar-em quem despre-
za esta prova, para oxlgir outras quo 
nAo diz qnaoa seja n. 

Da mesma fôrma nAo so pôde des-
cobrir vontade do pagsr om Companhias 
quo so declaram promptAs A fazol-o, 
mas (juo para Isso oxigom qno só se 
lhes poçam preços do facturas, qtlan-
do nas snos apólices exigem prova dó 
valor que as Mtrtaioriiti TíitÃífiH iniiM-
tiatamenle Antes do incêndio, o quando 
n&o ha quem Ignoro qne as mercado-
rias recooldfts pela? casiw importado-
ras n&o custam simento o proço das 
facturas t pois todo 0 tilUndõ sabe que 
além destes preços ainda ha frete, di-
reitos aduanelroB, seguros, carretos o 
nma infinidade do déspotas qtio om-
vam efttr&ordillariamonto o custo das 
mercadorias. 

Finalmente, nAo so pódo doseobrlr 
desejo de pagar em quom, sabendo que 
as facturas do uma casa Importadora, 
quo recebia annttalfflefltB mala. dtt ml! 
contos do niórcaadrlàs do dltferontos 
fabricas, foram oonsumldas por ura In-
condlo, oxlgo aprosontaçAo de facturas 
para fazer o pagamonto. 

8. Paula,..Io dé rtlaltt dó lS9t. 
F. P . RADELLO E SILVA. 

C E R T I D Ã O 

O tonente-coronel Antonio Ludgo-
ro de Sousa Castro, serventuário vita-
lício do 2® offtdó ,do oscrivÃo do el̂ e 
o ceihmortHo db Pio Pabítí. 

Cortlfloo: quo rovondo OB autos do 
diligencia para exame requorldo pela 
Companhia Importadora Paulista com 
scceitaçAo das Companhias «Royal In-
surance», •Northern AsetSrânet!» e 
«Comiuel'clal tinlon», do ditoa autos 
consta a respeito ao pedido do suppll-
cante nos quatro itens o seguinte : 

Io—Aa Companhias snppllcadas in-
tervieram na nomeardo Aoi peritos pa-
ra o e-rftr.t (té livros da supplicante, 
tóUvando se para tal fim em audiência 
dejuizo do commercio da primeira 
vara, que teve logar a cinco de outubro 
do anno passado. 

2o—As Companhias de Seguro eup-
pllcadas oflVfecordm non» QueMos tio 
neto M diligencia de sei» de outubro, e, 
nanccasião de serem apresentadas os 
laudos elos peritos, as supplicadasexigi-
ram destes novas explicações, que, foram 
dadas e constam dos autos, sendo certo 
que apenas não foi respondido o segun-
do quesito pelos motivos aslim nièncío-
naios l «Os peritos deilam do res-
ponder u esto quesito pelas seguintes 
razóos: A Companhia Importadora 
Paulista ostava segura em tres Com 
panhias e cm cinco dlfíerentcs datas ; 
ora, pára ser respondido esto quesito 
satisfatoriamente, seria necessário um 
exame minucioso dos livros de stoks 
da Companhia e o levantamento do 
cinco Inventários das mercadorias exis-
tontes no srmazem do largo de SAo 
Francisco om cada uma das datas das 
apollcos, o os peritos nAo podiam fazer 
Isso no curto praso de doze dias, quo 
furçadiraento chegou piira o levanta-
mento do inventario que ora offero 
cem. Um examo mlttliclosO o o levan-
tamento do cinco inventários dos li 
vros do steks depende de tompo o 
muito trabilho > 

3»- O quesito (2°) que ficou som res-
posta é d i ténr seguinte: 'Quaes as 
mercadorias existentes no arinazcin do 
largo de Sd > tfráncisco no tempo cm 
que foram feitos os seguros constantes 
de cada uma dus apólices ? E qual o 
valor de taes mercadorias ?» E as ra 
zões por quo os poritos o nAo respon 
deram ostAomencionudas na resposta do 
segundo Item, aceresíelldo quo em res-
postas Ás novas expllcucOes pedidas 
pelas Companhias supplicadas ainda os 
peritos afflrmaram quo—para respon 
der a esse quesito demandava prolon-
gado trabalho, flite sil de tres a qltatro 
mezes p-?deria ser satisfeito. 

4" -Os peritos, refpondendo a quesi-
tos do ambas as partes, declararam 
quo as mercadorias existentes do dia 
vinte o oltodo setembro do anno passa 
do, no armazém do largo do Sio 
Francisco, pertencentes A supplicante 
era do (:33'2:l!i8j!'>-0) trezentos o trinta 
e dons contos e cento enovonta o oito 
mil quinhentos o vinte réi<. 

O referido ó verdade o aos ditos 
autos mo reporto.—E dou fé.—SAo 
Paulo, 10 do maio do 1891. 
3 - 2 O eseriv&o, 

ANTOIÍIO LÚDBERO DE SOUSA CASÍRO 

. I o c l < e y - C l u b 

Attendendo a diversas considerações, 
resolveu a Directoria do.ta Sociodado 
elevar a 15 °/o a porcentagem sobro as 
apostas. 2—2 

8. Paulo, 10 de maio de 1894. 
RODRIOO MONTEIRO DE BARROS 

Thesoureiro interino. 

p r a ç a 

0 abaixo asslgnado. que ostoVo os-
tabclocldo com pharmacia no Bom Ro-
tiro, tom a honra do participar aoi 
sous amigos o froguezes quo vai bre 
vemonte estabelocor-so do novo nesta 
cidade, com uma nova Plvirmacia Ita-
liana, na rua do Thosouro n. 0, inau-
gurando-a no dia eru qtio possa com-
petir com as melhores pharmacias desta 
praça. 

g Paulo, 8 do maio do 1891. 
8 —4 FELICE PELOSI. 

M i n h a l l l h a W o e m l a 

Illmo ãr . pharm.M AlvesCttmaro. 
— Levo ao conhecimento do v. 
a quem só tonho a honra do conho-
cor de nome, o facto Importantís-
simo da cura radical operada em mi-
nha filha Noemia pelo seu oxcollonto 
preparado Elixir Depurativo. 

Minlla filha, que noffroa durante 0 
longos aunos as horriveis torturas do 
cruol enfermidade, pois tinha o corpo 
coborto do chagas o botões quo ar-
rebentavam. a muitos parecendo mal 
dos Lataros, liojo acha st) completa-
mento restabelecida, conservando ape-
nas manchas dimiuutas, graça A ac-
çAo efllcaz e verdadeiramente mila-
grosa do sen Elixir Depurativo. 

Sirva esto de aviso aos quo soffrem, 
porquo reputo este excellcute medica-
mento o único capaz do combater tAo 
hedionda moléstia. 

Riboir&o Preto, 28 de fevereiro do 
1894. 

ANTONIO DAVID DE SOUSA MASCARE-

NHAS 80—25. . . 

A o s 1)111! H O l f i - n m 

Soffrondo ha muito do rhoumatismo 
muscular o articular quo zombava 
de todas as proscrlpções médicas e de 
todas as panauéas quo mo aconselha-
vam, resolvi, a conselho de amigos, 
bubmotter-me a tratamento polo seu 
esplendido preparado Elixir Depura-
tivo, o tanta (fllcacia tora eile mani-
festado aae eu posso hoje andar sem 
arrimo do bastão, tendo durante 6 
mozes guardado o leito da dôr o do 
soffrlmento atroz. E' osta nma vor-
dade que deixo escrlpta o que, estou 
corto, servirá para orientar aos quo 
soffrem. 

Santos, 4 do março de 1894. 
FRANCISCO XENOPUONTE D'ALMEIDA 

_ 3 0 - 2 6 . . . 

V i d r o u p a r a v l d r a ç t t » 

A casa mais barateira é a do P.'nto 
& Cabral. 

BUA FLOREITCIO D'ABRWT, IP) 

;<0—?9... 8. Paulo ' •' 

EDITAES 
C o m a r c a d o B a r l r y 

PROTSSTO 

O doutor Mlgaol de dodoy Morolra 
Costa Sobrinho, j n l l de direito dosta 
vllla do Barlry o sua comarca, etc. 
FAZ sabor aos que o preeento edi-

tal virem od deli d tiverem noticia qno 
por parto do Barros Poyaros A Com-
panhia, residentes om S. Paulo, foi 
poranto esto Jnlzo requorldo o tomado 
por termo mu p rotos Io, o qual i do 
íeÒi' acgülntoi «Termo do protosto — 
Aos 12 dias do moz de abril de 1894, 

nesta vllla do Barlry, ooi meu cartó-
rio, cbiupAreiHifat»» íomo OutoríadWs 
BArroa Poyares & C., negoclantos, re-
sidentes na capital do B. Paulo, por 
son procurador o advogado doutor 
Oornello Kvangellsta Quolfoz, conhe-
cido do mim polo proptio, db qüo dou 
fã, como diè teítemttilhas tio fim a$-
filgnadas '; perante as q'úãos por ello 
foi dito quo, na fôrma de sua potlçAo 
rotro, que faz parto Intogranto deeto 
protesto;, proteítuvol «ofart protestado 
nòâ, contra o procedimento de Antonio 
Ferrolra do Paiva, por ter este, nAo 
ha trinta dias, entregado moroadorlas 
do sua rasa commorclal nesta vllla, 
para pagamento de divida commor-
clal a um crodor residente na capital 

tempo 
cultado pela lei. De como assim o disse, 
dou fé, o lavrei o presente, qno aaslgno 
com duas testemunhas presentes. TCu, 
Antonio Bcptlsta França, segundo es-
crlvâo interino, o escrevi. O procura-
dor, Cornolio Evangelista do Queiroz, 
JoAo Ilortonse Vargas, José Carvalho 
de Oliveira.» Em virtude do quo, man-
do qUe polo presente cito a Antonio 
Forrolra do Paiva, ausonto cm logar 
incerto o n&o sabido, para sciencia do 
dito protesto, afllxando-so o presonto 
no logar do coBtume. Bariry, 28 de 
abril do 1894. Eu, Antonio Baptista 
França, segando escriv&o intorlno, o 
escrevi, Miguel dó Qodojr Mofei ra 
dosta Sobrinho. Estavam eolladas o 
devidamente Inutilizadas tres estaiupi-
lhas ostadoaes, no valor total do mil 
e quatrocentos réis, para sello do pa-
pel o emolumentos do doutor juiz do 
direito do commercio. Nada mais.— 
Conferido, achei conformo o doü fO, 
na mesma data do original. Bariry, 28 
do abril do 1894.—O 2» escrivão in 
terlno.—ANTONIO BAITISTA FHANÇA. 

8 - 1 

A N N U N G I O S 

P<0S1NHE1RA portuguoza—Precise-ae 
^ uma que saiba ooslnhar bom o 
durraa om casa. Largo Municipal, 27, 
6obrado. 

Od r . C a r l o s d o K Í l e i n e ' 
y e r , medico operador e parteiro, 

com longa pratica noa hospltaes de 
Vienna, Paris o Berlim — Consultoria 
e residência, rua dos GnsmOos, n. 71— 
attende a chamados a qualquer hora 
do dia ou da noite o dA consultas das 
8 A3 11 horas da manhA. 10-3 

VENDK-8E um no^ocio de séccos o 
molhados com aluguel barato o bôa 

freguezia. A casa tom confracto de 3 
annos.—Rua Qenoral Osorio, n. 121. 

3 - 2 

O MELHOR 

e n i p r u g o d e c a p i t a l 

Vendom-se ora quadras on lotes os 
mais bonitos terrenos da Avenida Pau 
lista, os melhoros da capital, nAo PÓ 
para edificaçAo immediata, como para 
seguro emprego do capital, possuindo 
jA ilIaminaçAo e bonds o em pou.o 
tompo agua da Cantareira e oxgottos, 
tondo em constrnoçlo bmitos prédios. 

Tem algumas quadras com matta 
virgem o outras com capoeiras apro-
priadas a parques o baques. 

Trata-s"; com o proprietário, ao lar-
go do Rosário, n. 3 A • 5 —1 

C O M A D L KOSSA STL-HOM D O S HiüÊiliS 

1! DE MAIO 

Do ofiem do 'r nAo Provodor dr. 
Antonio Bento. sAo convidado i todos 
os IrinSos, irmAs, abolicionistas o de 
votos para assistir mi A fosta do Nossa 
Senhora, quo devo realisar so no dia 
• St d e m u l o em nossa ogreja 
consistindo em misaa cantada, As 10 
horas da manhA, <> procissão do tarde. 
Analisando com a ençomTioiidaçao d» 
nossos 11'aiflos fallfl".idos. 

Dovom os Ir.n&os comparoeer para 
todos os actos, rovestidoj com sous 
hábitos. 

8 Paulo, 10 do maio do 1894. 
3 — 2 O secretario, PAÜLA CARMO 

ACÇÕES 
3. Oswa'd N. do Andrade, anetor'.-

sado por al>T.ri do moretisslmo juiz 
do direito da 1» vsra de orphams, von 
do li.O acçfies IntcgiUIisadaa da C. do 
Lucros Reaos, do valor do 1003001 
cada uma, pertencentes a um ospollo, 
pelo maior pr.iço quo alcançar; tra-
ta-se A rua do S. Bento. 35 B, om 
frente ao Baccarat. 5—2 

Caia barata 
Vende-se por 27 contos, cm Villa 

Baarquo, uma casa rocontemonto con-
struída, com entrada ao lado e os com-
irOios seguintes: sala de visitas, sala 
de jantar, qnatro quartos, dospensa, 
cosinha, latrina patonte com banheiro, 
quintal todo apedregulhado o com pe-
(juoiio jardim, mujomraotlaçOos para 
guardar lenha, tanque cimentado o 
accommodoçfies para lavar ronpa, gal-
llnholro, lntrlna o douB bons quarto» 
para criados. 

Tom bond quisl & porta. Porá tra-
tar na rna do Commercio, n. 6. Se 
convier, o morador eontinuarA na casa. 
pagando o aluguel que for combinado, 
por bimestre adiantado. O motivo da 
venda ó o proprietário desejar com-
prar terras do cultura. 10 H . . . 

0 
De seccos, molhados, moveis 

e contracto da casa por 10 
annos, para pagamento de 
credores 

M . D E A L R U a U E R Q l I E 
E S C 1 U P T 0 I U 0 A* 

I l u a d o C a r m o , 1 7 

TELEPHONE N. 5lá 
Devidamente anetorisado polo antigo 
negoclanto desta praça, o sr. F r a n -
c i s c o A n t ô n i o 1 ' a l m u , 

far& venda om loilfto, a quem mais 
dôr, pára paíarhodto do dividas, & 
rua 

Conselheira Ntbíafl a. 118 
(Canto da rua Gletto) 

SOBRADO 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
H E C E B E H A M 

G r a n d e m u r t l i n e n t o d o 
« « M i c r o » d a I m p o r t a n t e 
c u w i < ; l i r l n t « » n « O . , d e 
P i t r l s , c u i i ' t n n d o d e t a -
I h o r e s , e o l l i e r e n p u r a (to-
p a , e t » A , c a f é , a r r o z , t e r -
r l n a , t r l n e l i a n t e » o m e»-
t o J o H , p e n e i r a a p a r a e h á , 
r l q a i H H l m u D b u n d o j a s e t-
z n l a d a a , e t c -

Preços rasoaveis e fixos 
L U R O O » - B E N T O , M 

6 - 5 . . . 

SABBADO, 12, SABBÀDO 

À's li l\Í liorás da màníÀ 

Finas bebidas estrangeiras, cervoja, 
vinhos de differentes qualidades, ver-
montn, cognac, champagne. licores, 
bltter, absinto, etc., etc. Quantidade 
de bobidas da terra, licores, aniz, 
agnardente do Roino, canninha do O', 
o te., otói 

Seccos 
Farinha, feijAo, arroz, batatas, ce-

bolas, alho, pimonta do Reino, farinha 
de trigo, azeitonas, manteiga, phos 
phoros, doce em latas, consorva em 
ditas, vidros de bôcca larga para do-
cos, balança, pcaos, medidas, barris, 
barrlças, gujntos o d«cimcs . com res-
tos de Vinho, pipas, armarinho com 
miudezas, cravo, cannola, ete. 

O a r m a i e m e s t á b e m 
H o r t l d o . 

T u d o a t o r r a r . 
M o v e i » , e t c . , e t c . 

HOJE 
S a b M o , 12, Sabbado 

À ' S l l l | ü H O R À S 

Bua Conselheiro Heblas 

N . 1 1 3 
C o n t o d a r u a G l e t t e 

S O B R A D O 

PELO LEILOEIRO 

M. SE ÀLBUQÜS2QITS 

i u m I I . UOBAIO 

E' nm depurativo novo indígena, cora 
ama acç&o miraculosa na «ura do hu-
mores, iheumatisino e morphóa. O me-
lhor e único purificador d» sangue, 

Agentes em- 8'. Paulo 

P E I X O T O B8TKLLA à C. 

I l l l u n d e B r o t o - I I 
(a**, B " e sabb.i 

G R A N D E 

LEILÃO 
va 

J Ó I A S 

Ornamentadas com lindos 
brilhantes, pérolas, esmeral-
das, topasios, sapiiiras, dia-
mantes, ametliistes e outras 
pedras Unas, superiores reló-
gios com correntos, para lio-

mem, ditos com cudiu»«. 
para senhoras, pulseiras, brin-
cos, collares, medalhas, bro-
ches, alttdetas, auneis com 
solitários diamantinos, ricos 
pares de bichas com brilhan-
tes, áifírletés ci^nulados .da 
brilhantes e muitas outras jó-
ias de valor, da casa de pe-
nhores dos illmos. srs. 

SUPPLICY & C. 
i t O . I F ! 

SABBÀDÒ, 12, z m m 
A's 11 lis horas 

8 

LE ILÃO 
J u d i c i a l 

E m c o n t i n u a ç ã o 

DA 

Massa fallida de Âvi'a & C. 
Au Pare Royal 

Hoje 
Sabbado, 12 do corrente 

Bua do S. BsntO; 10 À 

A's 11 horas 

PELO LEILOEIRO 

Chaves Leal 
Ü H c r l p t o r i o : 

A' rua de S. Bento, 25 B 
Venderá pol* ordem judicial, ao cor 

rer do msrtello, o ultimo saldo de fa-
zendas existentes no armazém, para 
prestação de contas. 

A s a b e r 

Saldos de miudezas de armarinho, 
quantidade do enfoltos, falas bordadas 
e camisas para senhoras, ditas de linbo 
para homens, lindos córtes de sOda 
para vestidos, lazinha.*, cassas, croto-
nes,linhas,raorina, cobertores, flanellas. 
chalés de 'a. capas-sobretudos, rou-
pas para crianças, meias, lenços, som-
brinhas, estnjos, oscovas, pontes, lu 
vas o restantes de miudezas do arma' 
rlnho. 

Tudo a liquidar-se para en-

trega da casa e prestação 

de contas. 

Vendas ao correr do iraríello 
ULTI.VÍX Q U E I M A 

H O J E 

SABBADO, 12 
10 A, Rua de S. Bento.10 A 

Au Pare Royal 
PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
Elixir M. Morato 
Certifico era fé do raen gràn qne 

tonho empregado era moléstias syphi-
llticaa o rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, ooihendo 
sompro os molhoros resultadOB. —Dr 
João Alberto de Medeiros e Cunha. (8 
Paulo). 

Agentes em 8. Paulo : 

PEIXOTO E8TELLA & C. 
I l - n u a d e «S. ttento-1» 

(3" , S " o sabb.) 

Vinhos italianos 
G A R A N T I D O S P D R O S 

Marcos: OASTEL 8. LOHENZO (supe-
r ior , e TRES TAUERNAE CESARIS, om 

quartolas o engarrafado a preços sem 
competidores, vendem OB agontes: 

J . E w a l d & C o m p . 
10-A—Bua Floronclo de Abreu —19 

3 0 - S 9 . . . 

J. A. LEAL 
V e n d e r á p o l o q u o a l c a n -

ç a r t o d a s n a j o l u s c o n s -
t a n t o n d n a s e g u i n t e s 
c a u t e l a s : 

8088 80*0 9100 9017 8183 

80V2 8015 e2l3 8088 
8620 

8185 

8381 9019 0035 
8088 
8620 PO«0 

87.12 0047 8884 9919 0106 

89ü0 0055 9185 9252 8079 
0170 0158 8082 9133 9073 
0213 (1210 01:17 8883 — 

88r.8 9240 9201 Ovraa — 

8668 0249 9083 8071 — 

A V I S O 

O s s r s . m u t u á r i o s p o -
d e r ã o r e s g a t a r o u r e f o r -
m a r s n a s c a u t e l a s n t é 
a v e H | i è r a d d l e l ) A o < p a -
g a n d o o s J u r o s v e n c i d U M 
n a f ô r m a d a l e i . 

H O J E 
Sabbado, 12 do corrente 

A's 11 1/2 horas 

Rua da Caixa d'Agaa, 8 
C A S A D E P E N H O R E S 

PELO LEILOEIRO 

J. A. L E A L 

LEILÃO 
D E 

Moveis de casa do familia, 
quantidades de jarras de 
porcellanas, quadros bron-
zeados, ricas cortinas de 
filó bordadas, crystaes di-
versos, serviço para jantar, 
quantidade de figuras de 
biscuit, livros, diversos ro-
mances, etc. 

üLim mm 
Anetorisado por um cavalheiro que 

te retira para o interior, 

Venderá 
S - K O T M O Í T Í S 

Sabbado, 12 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

Rua MgdmIw Andrade, 17 

Todos OB inoveis existentes no m n f 
ma, meia mobília anstriaca completa', 
11 ricas cortinas de filó bordadas, uma 
rica colcha de crochet de linho, qua-
dros bronzeados e outros, collccç&o de 
diversos bibolots, jarras grandes, (la-
reiras, porta-yiolets, nma linda mesinba 
de carvalho, espelho de centro, diver-
sos livros, romances, etc, tapetes de 
sala, escarradeiras, vidro com uma 
grando cobra etagéro de vloux-chOoe 
e muitas miudezas. 

U o r m l t o r l o i 
Cama para casado com os compo-

tontos colchões, criado-iuudoe & Lniz 
XV . lavatorio com pedra mármore, 
serviço para o mosmo (completo), ca-
bidos, tapetes, quadros, etc., etc. 

S a l a d e J a n t a r : 
Armários, estantes, mesa para jan-

tar, cadeiras avulsas (auit lacan), me-
sinhas o serviço para jantar, de gra-
nlto, ditas para almoço, chlcaras avul-
sas, copos do crystal. cálices para vinho 
do -Porto (crystal), galhetelras, garrafa 
para agua, mosqueteiro de dar corda, 
jarras para agua, llcoreiros, pallteiroa 
o uma linda pêndula americana. 

O u t r a a l c o v i i t 
Com camas para solteiros, mosinhas, 

camas para criança, cabido»,I ampeões, 
enumoda, lavatorios o muitos artigos 
d« miudeza qne seria dlQluil descrever. 

T u d o s e r á v e n d i d o e o i u 
a m e n o r e s p e c n l u ç â u . 

H O J E 
SABBÂSO, 12 do corrsatt 

A's 11 1/2 da manhã 

k ' rua Monsenhor A ndrade, n. 17 
(Proximo â matriz do Bruz) 

PELO LEIL0K1H0 

GUILHERME CIUBLO 

ADVOGADO 
D B . PEDBO PEBMAKDO PAES DE BARBOS 

Encarrega-se de todos os Bervlços 

do sua proHssSo em qualquer juízo 

ou Inetancla. 

ISscrlptorio e resldoncla 

Rua José Bonifácio, 13 
« 0 - 9 4 

Prós 

1° 

í t i o ! 
2 Cru 
3 Lcil 
» A r J 
4 Sog 
5 arai 
8 Can 
3 ° I 

1 ürui 
2 Blitl 
3 Man 
6 Fala 
> GueT 
5 Qleq 
4 » 

1 Cor. 
2 Car) 
3 An 
4 Qual 

1 Herl 
2 Con 
8 Uri 
4 Zad 

5 . » p 

J ' V 

D E 

/%.. M K N n O N Ç % 

Corrige a acldez do estomago, a Ir-
rPaçfto dos Intestinos, regularisa a dl-
gest&o e prevlne eólicas. 

De resultado efflcai contra os vômi-
tos rebeldes. 

Em preço e qualidade ã proferlvol 
& eztrangeira. 

Deposito: 
J n e a r e h y - B . D B H. P A Ü L O 

NA CAPITsL: 
8 — Bua do Commercio — 6 

20 C 

a d i 

l 

i - i n f i r 
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Segunda Grande Loteria Nacional 
E X T R A C Ç Ã O — H O J E , 12 D O CORRENTE — (iS 2 HORAS DA TARDE) 

Os bilhetes acham-se á venda na casa DO LI VA ES NUNES & G. 

I N T È G R A E S 

Direita-
N . B . — A L o t e r i a N a c i o n a l n á o t r a n s f e r e s u a s e x t r a e ç ó e s . I N T E G R A E S 

JOCKEY-CLUB 
Prograrama para a 15^ corrida, a reilisar-se no dia 13 de maio de 1894 

no iíippodromo Paulistano 
1° PAnGO-INITIUM-1'romloai KOOJ no 1» « lOOj 

oo ^i.-UIstancini SUO metro* 

ÀÂIMÀÈS PÊSÒ PÍlOPftlfiTAniOS 

1 Horoina 48 kilos Coud. Aranha 
2 Tan-Tan 18 Dr. J. B. do Paula Sousa 
8 Pacáo 46 Coud. Paraíso. 

PAREÔ— COMBINAÇÃO -Premiou: »OOj no I» e 
I O O . S H O » > - I » m n n c l a i I.VOO metro» 

1 tiô ef 62 kiios Coud. Arailha 
2 Cruzeiro > Vicentina 
3 Leida 62 » Marcial 
> Araok 64 > » » 
4 Sogrodo 60 » Kstndina 
6 Gracil 62 » Dr. J. B. do Paula Sousa 
0 Carnaval 52 > Cuiid. Parai-u 

3 » P A I I E O —VELOCIDADE - P r e m i o u : O O O d a o S» <• 

a o D t s t a u c l a : I . - S I Í O m e l r o n 

í Uruguay 66 kilos Stud Oriental 
2 Blitz 68 Coud. Vlcontina 
3 Marcial 49 » .Marcial 
4 Fulminanto 56 • Eslartina 
» Uuorrilloro 52 » » » 
5 Glüulivat 66 » » Santlst» 
4 ° P A R E M - EXCELSIOR - P r e n - l o » i « O O ! n o I». o 

l »OJ u o « » .— D l s l a u i - i s t i I . J IO nielriw 

1 Corytiba 64 kilos Coud. Orlo tto 
2 Cartol f>4 » » Marcial 
8 Arauto 54 » J. Ouatenwzim Nogueira 
4 Guaraciaba 64 Coud. Biasiío rs 
ti' P A l t K O — E X f R Á — * 4 > .< rmios$ # O O A >'<> »• «» »-»>*i 

n o 3F.o— IS ÍNIUI I I-i<> : I . 7 S O i n e t r o » 

1 Hermit 61 kilos Coud. Cmwdia 
•2 Compotoira 64 » » Ksindiui 
3 Uruguay 56 » St j i orie.rai 
4 Zambozo 61 Coud. S.ntlsta 

Forfalts, sahbndo, 1*2 <lo corrente, no «meio-Jls». 
na secretaria do Club. 

O 2» SECRETARIO 
I t A P H A K L D E A U U I A l l 

Atlendenilo á crise que o nosso lurf hoje atravessa e 
ás considerações de ordem economica que o aclual eslado de 
cousas aconselha, e ainda firmada nos precedentes estabe-
lecidos pelas sociedades sportivas llinninenses, que, aliás, 
dispõem de grandes elementos e vasta fome de re ceita, pelo 
avultado movimento da casa das apostas, a Directoria do 
Jockey-Club resolveu elevar, a 13 % a porcentagem da casa 
da poule. 

A Directoria res dveu ainda reduzir, a i % do val >r do 
premi), a inscripção para osanimaesextranjjeiros c l 2 % pa-
ra os aoiinaes nacionacs 

!{• 'ItRlGO MONTEIRO í)íí líARUOS, 
Thesoureiro interino 

GJ& 

* 

95 
= 

o s > 

O 

CS 
PH 
lÂ 

AGENCIA GOHMERGIAL 

DE 

A S f f A . f f i X m B J G n E H Q ' 

Escriptoric: Trarsssa do CtiBmrtlo, 16 

Compra o vende titulei terrenos e DUM, 
levanta capltaen sobre kypothecn e cauçAo, de*-
conta letrai e fai toda tranaacçfto commerclal. 

W . P A U t O 

BOA OCCASIÀO ~ 

Vende-se o Cnfí Internacional, sito 
na travosea do Braz, n. 8 A. 

Trata-se no mesmo. 6 - 3 

L IVBARU GLASSIGA 
ALVES & COMP. 

BANCO ITAL0-AMER1CAN0 
ENZO BACCHI & COMP. 

Siiccmcores do WILRR & 8AHZ 
Compram e vendem todas as classes de moedas. 

D&o saques sobro Hespanha, França, Portugal, Republica Oriental e 
Argentina. 

VAGL IA P E R OGNI C ITTA ' E P A E S E D ' ITALIA 

Kooebont om deposito dinheiro a juros convencionados o descontam 
letras o títulos. 

Sub-Agencia Mar í t ima 

- M A J T - O Ã © & I J F 5 1 K D Q - JL7"A 
M. P A U L O (até 14) 

Chamo s attonçdo do rospeltave 
publico para o Xaropo Peitoral Bal-
ssmico do pharmaceutico Alvos Ca-
ntara empregado por distinetos clí-
nicos e posBoas muito conhecidas, cora 
grandes resultados nas bronebito agi-
das o chroninss, nas asttinias e todas 
as moléstias das via^-pbj)4ratorías. 

Tom sido ompregaijo' eotn tao bom 
resultado que já '6 corrtiértdo por mui 
tas possoaa porXAROPE DA 8 A ODE 

B' encontrado om todas as D r o g a r i a s e P h n r m n c l n s da ca-
pital e interior. 80- 24. . . 

Q U E I J O S D O R E I N O F t t È S C O S 

no armnzcni do H o y a / i s 3— 6 

f* . P t t T I . O - 7, RIM dl Commtrci». 7 - H. P / \ l T L O 

BRONCHITES 

A S T H M A 

B 

T O S S E S 

J O C K E Y - C L U B 
Projscto do í asenpçâo para a lQ.a corrida, a mU-

8Âr-go ao dia 2.0 ds maio do 1394, no Hip-
podremo Paulistano, 

1°. pareô—INITIUM—Animaes nacionaes de "2 annos.—Prê-
mios: 500$ ao 1° e 1003 ao 2°. — Distancia: 800 
metros. 

a.» Pareô*.—COMBINAÇÃO—Animaes nacionaes de 3 annos 
e nacionaes que não sejam de sangue puro e não 
tenham ganho este anno.—Prêmios: 5003 ao i.° e 
1008 ao 2.c—Distancia: 1.200 metros. 

3.°pareo.—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz.—Prê-
mios : 0003 a i 1" e 1203 ao 2.»—Distancia : 1.200 
metros. 

4." pareô.—EXCELSIOR—Animaes nacionaes que não sejam 
de sangue puro e nacionaes que não tenham ganho. 
—Prêmios: (5003 ao 1." e 1203 ao 2.'—Distancia: 
1.750 metros. 

5.° pareô.—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho prêmio superior a 1:0003 e animaes na-
cionaes. — Prêmios: 7003 ao 1." e 1403 ao 2.°— 
Distancia: 1.750 metros. 

0.° pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap de 47 a 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz.—Prêmios: 8003 ao 1.* 
e 1603 ao 2°.—Distancia: 2.000 metros. 

A Directoria, de accòrdo com o art. 42 do Codigo de 
Corridas, reserva-se o direito de annular os pareôs que não 
reunirem numero sufliciente de inscripções. 

A inscripção encerra-se segunda-feira, 14 do corrente, ao 
meio-dia, na secretaria do Club, rua 15 de Novembro, n. 38. 

O 2.° S E C R E T A R I O , R. de Aguiar. 

NOVA C I N T R A -

U' o uuico lotuedio que cura a mor 
phéi; ó utua doscoberta indígena q-ie 
trouxe o nnhir bem & humanidade que 
solTre. e o d"pur:ttivo mais efflcnz atí 
h-ij" conhecido. 

Agentes HU S Paulu : 

i1.-. *..<«» Ksteli» t<fc <-. 

Rim dr 8. Bento. II 

O» . 6 " e sabb.i 

T H V ' i E MjRIISIBY 
V i u h o 

V»«1. '{*<••> 

da TPo-irtit, 
| IM(>. T. RO pei 'tiHiienie ti» 

C a s a P i o i e n t - i 

« r - Rua nlrel la - ÍÍT 

(Junto & ogreja do Santo Autonioi 

Te'ephone 632 25—4 

S 2 M - A 3 P 2 M I E M T A 

FINE C H A M P A 6 N E 
iB^^mmmjii 

S. PAULO B I O S I J A I U B O i 

•lua da Quitanda, O Rua Gonçalves Dias, 4 0 

Está recebendo grande e variado sortlmonto de livros sobre todos os as 
sumptos. 

Preços da do n i o de Janeiro i 

GLOBO GEOGRAPHICO BM PORTOGÜEZ, executado em Paris, , 
segundo o desenho fornecido polo Podagoglum do Brasil, 
revisto pelo er. dr. Kamiz Galv&o, dlreotor do Ensino do 
Dlstrlcto Federal, adoptado nas escolas da capital federal 
do Brasil; 45 c. de diâmetro aparelhado em pé de metal 
fundido 

SYLV10 HOMERO—Doutrina contra doutrina, o evoluolonismo e o 
positivismo na Republica do Brasil. . . . I vol. br. 

SYLVIO ROMERO—Parlamentarismo e presidencialismo na Repu-
pnblica Brasileira 1 yol. br. 

RODRIQO OCTAVIO-Fostas nacionaes, educaçfto civlca, 1 vol. br. 
FELISBKLLO FREIRE-Historia constitucional da RepubUca dos 

Estados Unidos do Brasil X vol. br. 
DR. BERNARDO DE MAGALHÃES - Breves considerações sobre 

bygieno infantil . 1 vol. br. 

Bonita coilecçfio de livros lllustrados da bibllotheca Hetzel e grande sor-
tlmonto de livros collcgiaes. * —I 

Dr. Pereira da Rocha n — 1 

MEDICO, CIRCRGIÃO E PARTEIRO 
Com pratica dos principaos bospl-

taes e maternidades de Brnxellas e 
com tlroclnlo de 11 annos na cidade 
do S'jr<f:aba. om todos os ramos tanto 
da modiciqa corno da cirurgia. 

Confultorio, & rua de S. Bonto, 5J, 
das 12 4k 3 horas dá tarde. Chamados 
a qualquer hora do dia ou da noite 
eiu ,-u.i it sidoncia 6 Alameda dos Bam-
bús 22, ondo também d& comiiltas das 
7 ás 8 horas da manhft. Telephone n. 
350. (até Irt) 

601000 

3 $000 

11500 
2$000 

6$000 

•'41000 

J o s é d e C 

ÚNICOS IMPORTADORES: 

" a r v a i t i o <Sc G o m p 

. j mm* 
O LEILOEIRO' 

Participa a seu< amigos e 
AGENCIA D E LI ILÕMS á 

freguezes que abriu a sua 

L a i l i ú b S i J o ã o j 7 
Onde espera merecer a mesma confiança que tem me 

recid ) aiò aqui de s«ns nuiiierosos amigoi e freguezes. 
ES Í-R IPTOR IO—Rua d o Rosár io , n . 21 . 

S. l'.tulo, 11 de maio de 1803. 10—í 

V a z . 

Os proprietários da casa 

NEW-YORK 
n. 3, rua de S. Bento, n. 3 The Rio ile 

Resolveram liquidar o seu estabelecimento de moveis e 
colchoaria pelo custo da fac ura, em vista de haverem resol 
vido melhorar o S.JU negocio com artigos os mais finos e mo-
dernos, tanto em moveis nacionaes como extrangeiros. 

(Até 21) 

C A S T J R O <& 3 J ' í M 3 ¥ 2 S a a i a £ © 0 > . 

HOLLENDER & C. 
C U n i O S I I ) ADEt» e A N T I G Ü I D A D E S 

EXPOSIÇXO PERMANENTE DE ftüADROS A 0LE0.—BBONZES.—PORCELLANAS, 

GRAVURAS.—Legítimos charutos de Havana.—NDHISMATICA.—FALEONTOLOOU. 

—PANOPLU.—Livros de Direito e Medicina. (até 21) 

22 — Rua Benjamin Conatant — 22 

WILLRICH & C. 
Rua Direita, IM 

FABRICA 
Rua Direita, 18 

e DEPOSITO 
D E 

G u a r d a s - c h u v a e g u a r d a s - s o l 

Bengalas 
assim como de 

. , , . . „ , , Tí>m sempre um enorme deposito dostos artigos, que vondo por preces 
No bairro mais nprnzivel do Santo*, servido s e m (oni|< teneia 

peins linhas do bonda de Mão Vicente e Vilin Ms-
thias, vendem-se a preços razoáveis excollentes 
lotes de terrenos, A encollia e vontade do com-
prador. 

Este bairro é constituído por um enorme 
PLATBAU, situado entre lindíssimas cnlllnns, 
com deliciosos mananciais e multas cachoeiras 
de agua crystallna o multo pura. 

A sua altitude varia entre ÍOO e SSO metros 
acima do nível do mar. 

Ineontestavelinente este bairro é o móis plt-
torescp, p salubre de Santos, flcnndo a alguns 
mlnu|m> da cidade e, entretanto, fora da ncçAo 
da febre amarella. 

As terras, algumas cobertas de mnttn vir-
gem, prestam-se admlravelmente ü horticultura 
e flôríeultura, podendo Tormar-se desde J« es-
plendldos boèqfues de recreio. 

Tem padát-ia e vários negoelos de sAceos e 
molhados, madeiras de conslrucçno, tijolos, pe-
dra e outros materiaes. 

Também se alugam terrenos. 
Informações com Eugonlo Santos Silva, rua Braz Cubas, 66, e Ccua 

Bancaria dos sre. Bboli & C., rua Direita, 87. 30-2 . . . 
• • - •• 

a t a c a d o e a v a r e j o 

Para os «rs, fabricantes dos mesmos artigos, tétn sempre sortimento com-
pleto de tudo qbe ó necessarl». 

Cobrem-se e concertam-no guardas-chuva por preços módicos e com a 
maxlma rapidez. (2 v. sem. 

L. E. 
DE 

B R V U N 
(Km latas VERDES) 

B' a melhor que tem vindo ao mercado. 

Importação direcln. iVo llcpositu Normal 

Carlos Schorcht Júnior 
e S - - M & P j I 22 M - G ^ K M B J R O — 

> 15—14... 

Dr. HONORIO LIBERO 
Diplomado com dirtincçSo pela Fâ Miidade de Medicina 

do Rio de Janeiro e com 20 annos de clluica effectiva. 

Clinica em todos os ramos da Medicina 
1* A RTICU L AHM KN YE 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS E DA INFANCIA - SYPIULU E .MOLÉS-

TIA» DA PELLE 

Dá consultas e altssis 3 chamados a qualquer hora 

Consultoria e Brsidencvi: 

S. pAULO~liua Uliero liaduró, 7«-S. PAULO 

TELF.PIIONE : t l SÓ—10 

FARINHAS te TR li 
D O 

G R A N A H I E S , L I M I T E D 

(Moinhos « Graneis) 

Único agente para S. Paulo 

EIN IL L E M C K E 
7-Rua José Bonifacio-7 80-0... 

Casa Bancaria 
EBOLI & G. 

m. s a - s D i s i s s m - m . sa 

Remette dinheiro para todas as localidades da Italla o Austria-Hungria, 
onde houver agencia postal. 

Sacca sobre 2U agendas de Portugal 
» » 600 » da Hespanha 
» > Montovldéo 
> » Buenos-Aires 

Compra o -vende ouro, prata o papel-moeda estrangeiro. 
19-6 (4« e sabb.) 

VINHOS SUPERIÕPES 
D A 

Q u i n t a d e T r a v a s s o s 
«r» * 

uuicos importadores: 

© E C A M A L H O - € € M F i 

H. PAULO 20-4 

D E 

PARAMENTOS É ALFA IAS 
para egrejas, capellas « oratorios 

Vestidinhos para anjos, sédss, gslOes de ouro e rendas do prata. 
Bonets, caseinlrss de todas as oOrss e todos os artigos par» militares. 

F e r r e t e A G o m p . 

l e — Zs A R < G - 0 © A S B * — I f t 
« . 1 ' A V I . O 9 0 — 1 2 

mm iiiíliíis 
E TODOS OS ACCESSORIOS 

Os Importadores: 

Abreu Teixeira ék C. 

R ua da Boa Vista, 50 (até 8) 

FREDERICO SCHNAPP & C. 
ACABAM DE RECEBEU 

Grando quantidade dos soguinks 
genoros: 

Cravo da índia. 
Horva doce. 
Noz moscada. 
Pimenta em grão. 
Pimonta cravo. 
Cannela em pó. 
Dita em rama. 
Alpiste. 
Campbora. 
Enxofre. 
1'odra-hunie. 
Qottas do Mainz. 
Vaselinn legitima. 

W, Lnrgo de S. (lento, N 
Prcfo* /iroi mat ratoaveii 

r. - a... 

para latrinas 

pacote de 1.000 fs. por « 0 0 0 
MOVA ÍNDIA 

10 — ROA DO ROSÁRIO — 10 

M - 1 0 

PD' EI ASBOZ 

R I F G E R 
B' o único que *e pódo u«ar com toda 

confiança, 4e aroma astradatilissimo, dá á 
catis belleza, attractlvoi e encantos, tur-
nando-a agr&davelmente trouca e afcaôti-
nada. 

Preço»: dúzia Vlf, um pacote 1/500, 
naa principaes casa» de perfumaria*, phar-
macias, etc., e nos únicos agentes : 

Companhia Paulista Importadora de Drogas 

1 — R U A D I R E I T A — 1 
—esquina do largo d» Sé— .9. PAULO 

1 0 0 - 7 0 . . 

DR. <!. 1 . MORAES BURROS 
Formado em medicina e em art* 

dentaria pula Universidade di <iwiebra-

S6 se octnipa das molcstluk dst 
c a v i d a d e I I O C C B I C ds a r -

te dentaria e tem -eu ga-
binete cirúrgico & rua Dlreitu. n. H , 
1° andar, ondo sempre será encontra-
do das 10 horas da manht ás 4 horaa 
da tarde. 

Recebe chamados em sua resldencia 
i rua Santa Ephigenia, 61. 

tu* >0 saio) 

t . D R O U E T & C-

Rua de 8. Bento, n. 21 — 8. Paulo 
ESCRIPTOIUO COMMKBCUL 

Sncarrêgam-t* da compra e venda de qu«ea* 
quer títulos, casns, terrenos, desconto de letras» 
etc. Po levantamento e da collocaçio de 
taes sob hypotbeca ou cauçfte. etc., etc. 

Knpeciulidudi: Compra e venda de fazendas 
agrícolas. faté 5 

l m D\ iiiiw 
p r e ç o s s e m r i v a l 

i v o v v I \ D I A 
10 — RÜA DO ROSÁRIO — 10 

R E M E D I O 
para 

C A L L O S 
Approvado poia Junta Tentral ds 

Hygiene Publica do Kio de Janeiro, 
era 188". 

Preparailo pelo pharmaceutico 

J . I de Macedo Soares 
I * . P A U L O 

Veja-so o modo do usal-o no pros> 
poeto quo acompanha cada vidro. 

Deposito: 
Companhia de Drogas do Estado M S. Pula 

S. P A U L O — R O A DIREITA. 8 

3 0 — 1 4 

BANCO DE CAMBIO 
N A Z A R E T H . V E L A S C O Sc C . 

Rua de S. Bento. 33-B 
S . P A 5 0 5 L - O 

Hoclos cominandltarios Alexandro Sioillano o Francisco Ac* 
tonlo Siciilano. 

Soclos solidários Honriquo Nazareth e Mario Voiasco. 

Incumbe-se de remetter qualquer quantia para todas as cidades e villas 
de Italla, llespanba, Portugal e Áustria, onde haja 
agencia de correio, garantindo o recibo do volta no tempo estrictamente ne-
cessário. 

VALES TELEGRAPHICOS 
Sacam do tres a noventa dias de vista, sobro todas as praças da Áus-

tria, Bélgica, Bnlgaria, Dinamarca, França, Allemanha, Grécia, Inglaterra, 
Italla, Noruega, Irlanda, Portngal, Rnmania, Rússia, Servia, Hespanha, Sué-
cia, Sulssa, Turquia, Egypto, Syria e Tunos. 

N . U . - O s nossos saques sobre Italla, s&o pagos om todas as sédes, 
succursaes e agencias do 

Banco da Italla (Antiga Banca Maíloualc) 

COMPRAM SE E VENDEM-SB 

Moedas de ouro e de prata e papel moeda de todos os palzes. 

Endereço telegraphico: — V E L A S C O — 8» Pau l o-
Caixa do Correio N. 1S0 ^30-30 

THEATRO S. JOSÉ 

GRANDE COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

l a p r m da V. Vuco&etUoa l ?. d» Silva 
Dlrecçfio de 

Moreira de Vasconcellos 
Desta Companhia faz parte a notável actrii brasileira 

X L ^ i a i z e i I ^ e o n a r d o 

HOJE! Successo HOJE! 
Y* 

ilflcoe sempre applaadido itMna 
França, pelo iaoresdo drama-

Sublrà i scons pela pl 
em 6 aotos, oxtrahido dr' 
tnrgo A . D ' E n n o r y , 

A P a S T O R A d e I V R Y 
A distlncta 

çfto na protogonli 
sna composição. 

Tomam parte os distinetos 
Dorotbéa Coutinho, Lúcia, Bosi 
cellos, Silva, Peret, Vllléift, " 

ne tem u n i brMisète e>M-
una linda vais» ds 

- VltMto, 
AmanhA, a pedĵ o, ;pj»j, o grande dnuuH ' ^ V ^ 

. víiH f m 

l' :• tii ç» 

-J %r>YJ llj 
"wt *;*> 

f> U» ; L iri. 
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O B O T I C À O U N I V E R S A L 

Vftlea mu Mp toU l em artigos doatsrlos 
N«Mto estabelecimento oncontrarfto OBBI-S. dentistas todos os artigos da 

arte dentaria. 

Bemette para fitra qualquer artigo pelo correio ou estrada de forro. 

I n t t r u m o i i t o R « l o m u s i c o 

P 1 R B S Ç O S S E M C O M P E T T M C K A 

C A H E N & L O U R E I R O 

« O — H « A D E 8 A o B E N T O — « O 

S. PAULO («té 8) 

Polvilho antiseptico de Diaquilão 
I ) K 

ÍX k A p p r o v B d o p e l a J u n t a d e H y g l o n a o o m e l h o r 
, r e m é d i o c o n t r n » 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
ha esooüaçOos, a assadura dos pia em consequoncia de euor abundante, a 
frlolra, os queimaduras o muitas affooçOes da pelle, qno pelo seu uso se toma 
macia e resistente. 

A' venda em todas as püarmacias e drogarias 
p o r a t a c a d o n o D e p o s i t o C e n t r a l 

41 - RUA DO COMNIERCÍO - 41 
25-15 (1» e sabb ) 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
C L I N I C A D O 

Ü r . N e v e s d a R o c h a 

Oeullsta dos hospltaes da Santa Casa de Misericórdia do Rio do Janeiro e 
da Sociedade Portugueza de Beneflcoaola, Vonoravei Terceira do Carmo, 
Caixa de Soccorro; D. Pedro V, membro oa Sociedade de medicina e Clrur-
Ria do Rio de Janeiro e da Sociedado Franoeza do Ophtaimoiogla de Paris, 
oora longa pratica de sua especialidade. 

De rogresso do sua viagem, acha-se do novo 4 disposição dos seus cliente» 
« amigos eiu seu oonsultorlo 6 r u a d e I l e u t o , V I V A , ou em 
aua residoncia & r u a d a ' V l c t o r l a , l t t O , das 7 às 9 horas da menha. 

Bm sua viagem fez acquisiçfto dos mais modernos o aperfeiçoados appare-
Ihos e Instrumentos, cadeiras para operafOos, maohinas elcctricas, olhos artt> 
fleiaes, de vidro, esmalte ou vnicanlte, etc., aebando-se montado son consul-
toria a par dos das melhores clinicas onropéas. 

DlspOo tambom de accommodaçOea para receber doentes o famílias de qual-
quer classe, souilo os aposeutos providos de boas condiçAes de conforto 
hygione e servidos por um pessoal habilitado, attoncioso e dedicado. 

As operações do sna especialidade, taos como as de c a t a r a t a , a t r a ' 
b i m n o (olhos vesgos), d a c r e y o c y n t l t e (olhos choios de lagrimas), 
t a t u a g e (ennegrecimento das belides), p t o n i a (queda da palpebra su-
perior), t r i c h l a s i s (oabelios voltados para deytro dos olhoe) I r i d e C ' 
t o i u i a , e i i L r o p i o u i (rovlramento da palpebra para doutro dos olhos), 
p t e r i g l o (unha de caruo), sfto praticados pelos prooessos que a sciencia 
moderna e a oxperie.icia clinica aconselham do mais proveitoso, d? resulta-
dos seguros, com todos os preceitos antl-soptii-CM ordinariamente som dôr. 

Consultas de primeira classo, das 12 &s 3 horas da tarde. 
Consultas de sognnda classe, das 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da dlaria hospitalar: i W O O O para os doontes do 1* classo e de 

3 J O O O para os de secunda. 
8 ó r e c e b e «•> n n c - u r r c s a n e d o t r a t a m e n t o d e m o -

l é s t i a s d o * o l b o s . 

4 8 - R u a d e S . B e n t o - 4 8 
S P A U L O 

Filial em SANTOS—Praçà da Republica, N. 41 

Contas correntes, Depositos, Descontos, Cambio, Commissoes bancarias 

SAQUES 
Sobre Allematiha, Áustria, Bélgica, Bulgaria, Dinamarca, França, Grécia, Hespanlia 

Holianda, Inglaterra, Italia, Noruega, Portugal, Buinania, Rússia, Servia, Suécia, Suissa, 

Algeria, Egypto, Siria, Tunis, Turquia, Rep. Argentina, Uruguay. 

SABAO ÍIUSSO 
M a r a v i l h o * * * * * * » o l a 

PÜKPABADA P '!< 

JAIME PÀRADEDÁ 
APPKOVAIU PELA BXMA. JUNTA DB 

HTalBHI PUBLICA DA CAPITAL 
Innunioros certificados de modicosdis 

tlnctoso de pessoas de todo o critério 
attestam e proconlsam o M a b A o 
R u s s o para curar 
luoimaduraa i Espinhas 

Àgôntcs para o Estado do S, Paulo das Companhias de NavegacStó 

Navigazione Generale Italiana Florio & Rubattino 
Navigazione ítalo - Braziliana 

(Alt. ntô 18 de Junho) 

SEMENTES NOVAS 

LOJA FLORA 
59—RUA DE S. BENTO—59 

Communica aos seus estimaveis freguezes, e ao publico 

desta capital, que recebeu um importante sortimento de to-

das as qualidades de SEMENTES novas da Allemanha, tanto 

de HORTALIÇAS como de FLOKES e AH BUSTOS. 

Todas as SEMENTES são de primeiraqualidade, e garan-

e-se a sua germinação. 

D ã o - s e c a t a l o g o s g r á t i s 

PREPARA JARDINS E ORNAMENTAÇÕES DE SALAS 
(até 14 jnnhn) 

mm Lmunugu 
TUDO PELO PREÇO DA FACTURA 

Com a competente auetorisação dada pelo meritissimo 
juiz da i* vara commercial desta cidade, continua a liqui-
dação do grande deposito de louças pertencente á massa fal-
lida de Monteiro, Guimarães & C., á r u a d u C o m m e r c i o , 
ns. 3 3 e 3 7 . 

Tudo o que ba dc mais fino e bom gosto em porcellanas, 
crystaes, cristofíles, uickel, etc., tem este deposito em gran-
de quantidade. 

Temos a honra de levar ao conhecimento da exmas. Fa-
mílias desta capital, bem como das outras localidades do 
interior, que è de grande conveniência aproveitarem esta oc-
casião para sortirem-se dos objectos de que precisarem, visto 
q u e n ã o é m u uc<|oe!o q u e sc a n n u i i c í a c s im u m a 
v e r d a d e i r a l i q u i d a ç ã o q u e se es t á f a z e n d o ; p o r t a n t o 
h a t o d a a v a i i tm j em p a r a q u e m c o m p r a . 

Scienlificamos mais ao respeitável publico que esse 
grande deposito è composto de todos os artigos concernentes 
à casa de louças, desde o mais lino atè o mais commum, 
portanto ao alcance de todas as classes sociae». 

Também avisamos aos srs. n egoc i a n t e s , tanto desta 
cidade como das mais praças do interior, que, além do gran-
de deposito de louças, temos ta .ibem uma infinidade de 
objectos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para 
revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 
os srs. n e g o c i a n t e s o aproveitarem esta bôa occasião de fa-
zerem seus sortimentos em magníficas con lições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

S ó s e v e n d e r á a d i n h e i r o 

Os syndicos: 
ANTONIO T E I X E I R A DA S I L V A 

6 - 0 (3- o sabb.) O S C A R H O R S C H I T Z & C, 

UnicoR Importadores: 

GEBALjO ) L E I T E & C . 
SANTOS E S. PAULO 

ovralglos 
üontusOos 
Darthros 
Emplngons 
Paunes 
Oaspaa 

Doros rheumaticv 
Dores da cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

BrupçOea estancas o mordoduras de 
insectos venenosos, oto. 

A única e a melhor AGDA DB 9 01-
IjKTTK, reunindo ora si todss 0* pro-
(iledodos das mais ufamodas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
importadora do Drogas o em todas at 
outras drogarias, pharmaclaa e lojaf 
de porfumarlaa. 

E L I X I R M. M O R A T O 

Attesto qnn tenho empregado cm 
minha clinica civil o elixir M Morato, 
preparado pelo sr. D. Carlos, cora re-
sultados viintajosoe nas moléstias syphi-
liticíis ctironii as, sobretudo noiheuma-
tlsn o g o t t n t o . O que afllrmo sob fó dc 
nvu (f-Aii n ixdemico, e com o jura 
mdito se fftr preciso. Dr. Joio Ncpo-
i n t e r n o dr Oliveira /IrUo. (Campinas). 

Agnite* ( mi S. Paulo 

H 1 X 0 7 0 E8TS1XA 4 C. 
| 1 ~ r i i i i < i lO D . I t e a l o — 1 1 

(;!•», " i " o sabb.) 

BíUA 
ROMANCES 

Ovnlbelroa to «mor (0«) 4 vol. ene 108000 
• Crime da t u Formosa (O) 2 vol. bi . 4SU00 
Deiherdadoi (0>) 6 vol. tu. 10-000 
FUcro d°. 13 (0) 6 vol. bJ. lí-OW 
• Pübo-famlHn (Oi) I vol ene 7-CO 
Filhos perdido* < 0a) li vol M . 10SWW 
FlOr de maravilhas (A) 4 vol ene. ntS 00 
• (llgsntes do mar (Os) li vol. b j . 1010(0 
Heroes do lr>balbo (Os) 1 vol. ene. IfilOO 
Marlyr (A) « vol. b». 12»(M0 
Mariyiet da »c'eacla (Oi) 1 vol. ene. H"S")C0 
Piqo'llo Alllaga r> vol bs. I(«ii(iO 
• Furilsnos de Paris (Os) S vol ene. 6:009 
Boi da Borra Morena (O) 0 vol bs. 1 2 W 
R>'l dos estranguludorea (OJ I vol ene. CS0U 
Bel dus mendlr» (O) 5 voi bs. Kr-XiO 
Sariren(f,-mór da Villar (0) 2 vol. bn. 4SOCO 
Senlii.r l.ecoq (0) II vol. ene. £$>00 
• l'm anno na COrte a vol ene. ' 6HXI 
• Volta e fim de KoCimbole 4 vol ene. 8$(SXi 

I t o n i a n c c s d e I I . r . !•:•»-
e r l e l i 

Caminho do bom (0) 4 rol. bs. ü '0 0 
cassmontos do dî bo (Os) s v I bs ÍS ' 0 
i omlei • anbnlnnlei (0«) I rol bs. 2ÍOrO 
P.<p sa marlyr (A) 6 vol. bs. 1VÇ (ai 
Pí)'lcldade(Al 4 vol ene, 12» 00 
Filhos da Kí (Os) 3 rol. bs. "i»r>' 
• ll'r(orfa de um belji 1 vol ene. 28^0 
• Marlpos.s da alma |.\s] 4 vol bs. I*»9i0 
Msrtyr do Oolgoiba |0| 3 rol onc • ,*í<« o 
Wariyrio da gloria • (),, 1 vol. ene. 
PordiçAi» da mulher "A,. 3 vol. bs. 7*o« 
Predestinados • Os,. 1 rol ene. 1JS»'00 
Ultimo beijo "0., 4 vol. ene. 12ÍOO 
Um livro para meni netos I vol ene. 4ÇtKK' 

• Pxeeptnando estas obras, todos u outras síl*. 
UltlttradM. 

R"mellem-se pelo eorrolo com o anpnento de 
10 " . ató 1' tlMto, e de ü °/„ em pedi los supe-
riores a esta quantia. 

Livraria Escolar do íiicurdo Finneírtdo. 
—Roa José Binlfaclo, ,19. 8—2... 

LU ' 

A.'ii.r> c '.ii>.a, A phaiitanl.1, própria 
i'. ib t n • u pliotogicphia Ver e 
l .t-i iij» n:a do Carmo, n. 17-A. 

3 0 - 5 

Sementes novas 
COMPLETO SORTIMGNTO 

N O V A I \ I ) I \ 

10 — RUA DO KOSABIO — 10 

20-1 ! 

COMPANHIA 

Melhoramentos de S. Paulo 
A g e n c l a t r n n I » l r o l t a . ; « . — E s a c r f p t o r l o e d e p r a i l o 

n o d e s v i o t i a C o m p a n h i a n a L u z 

De primeiro do maio em diante ficam vigorando os seguintes preços : 

Cal extineta, sacco de 100 litros 2S.100 

Cal exliucta, sacco <le 50 litros 1S500 

Cal virgem, sacco de 60 kilos 3J300 
Parallelepipedos milheiro isosnoo 

Telhas, imitação frynceza. . . . » 2008000 
Telhas cumieiras » 2008000 
Telhas nacionaes . . . . . . • 1203000 

Tijolos commuus » 408000 
C n y e l r a H , I O d o a b r i l d o t S » 4 . 

0 Superintendente Industr ia l 

3D3R. F 5 l A M C a S C < 3 > S * f f i 5 a J aE21RA I R A M O S 

He.al Companhia k Paquetes a Vapor 
DE 

SdlJTH VMPTON 

S a h ' < l < t i i i i i r » t i l O a i - o p » 

NILF< 
do Rio , no d ia 2 5 do maio 

• f. do Junho, do Rio 
.1/üfiiithna 10 » » » • 
pitniibe 3 » Julho » » 
Tlvimej* 1 7 » » » » 

Afi t i t ih i^ |N>Ia s is ÍOD sljt 

do Riu, uo dia 2H d>; maio 
Mnqdilrnl i de junho, do Rio 
/) milhe 17 * » * * 
Thiinirs 2 » julho » » 
1'ara i asiagens e outras informa 

«fies: no Rio, cora o sr. G. C. An 
rteiwn, rua de 8. Pedro, 1; era San-

co'n srs. Holworthy, Eliis & C.; 
em S. 1'aulo. na C n s i t I . n p t o n , 
rua do 8. Bento, 41 e 48. 

Jo mercado de oamblo abriu, manto-
ve-so e fechou frouxo, com pequenas 

penca* tran«acç8»s o s»m taxa re-
servada. 

A cotttv&Q dos sobsrínos foi a mes-
ma da vefpara, «ora movimento. 

Continuou em 8intos a escasseí do 

papel particular. 

PAUTA 
Pauta «emanai da Alfândega 6 Rç 

cebodorla de Bondas, de 7 a 12 do 
oorrontoi 
Café b ( i m . . i . . i . . i i . . JI6S0 kllo 
Café i|l00 » 

R E S U M O DOS E X P O R T A D O R E S 
DO M E Z DE M A I O D E 1 8 9 4 

Bcs. café 
KAOMAN5, OKPP h 0. 

Para New-York 2.000 

HOI.WORTU KL.LIB & C. 

Para New-York TIO 

LDX7. DE MATTOS & C. 

Para Hamburgo 1.000 

• ARL V<.I A1S & O. 

Para Hamburgo 600 

» Antuérpia O''6 

TBEODOB WII.I.K & O. 

Para Hambnrgo 2.684 

ZKRHENNKR BULOW A O. 

Para Londres 1.00'» 

HARD BAND & O. 

Para Hamburgo 60 

A. TROKHKL & 0. 

Paru Hamburgo I 7 

8.017 

« . « . i l i l t l M 

Para a Enropa: 
8cs. cafò 

Vap ali. Lvaalm 1.821 
• inte Tamar, 1.056 
» ali. Patagônia 2.131 

6.00f" 
Pura os Bstados-Dnidos: 

Sos café 

VBP ali. Cnpua 2.70D 

N O n C l A S M A R Í T I M A S 
VAFORKM Km íKSIWH !»0 RIO 

11 Poitos do Sul. Habita. 
12 Havrn o esc , Entre Rios. 
l i New-York e esc. Salerno. 
12 Portos do Sul, Rio de Juneiro. 
1M l ernsmb :CO, Cedarbrnr.ch. 
1:1 Haiiiburgo e esc., Stefania. 
1 t Hanibiirgn o esc.. Athrn 
15 Porto* do Norte, Fcmnmbuco. 

VAPCHES A BAIIIB DO BIO 

12 Humburgo e esc , Patagônia. 
1 ! LM dr- C, Rwipehu,. 
11 Mmitcvldoo, ítnqni 
13 New-Yoik, Snunytli 
1 1 Rio-GvandP, Itapnan. 
Í'.L Ri., da 1'ratn, Clyde. 
24 Soutlnmpton o cuc., Mie. 

VAPOUES KSPP.RADOB KM BAHTO» 

12 Kuropa, SfrplinUi. 
! 2 Kuroia." Santos 
3 f's.rt'1-i do Sul, Guanabira. 

13 Rio, Comvi. Aloim 
v4 Rio da Prata, Çorúca. 

VAPORKS A 4AH1U DU MAST09 

Parloka mandioca, «aceo, M 1 ! » 
Dita a mlino, 60 litros, - — 
frangos, uns, 2» > W » -
Fahi. SO litros. — 
(ialllnhaa, uma, MSOO > 4» 
Milho, I ' » litros 0» • 10». 
Malta, WW • W- A 
Ovos, dntia. «•«»! • -V m 
Perú, vm, im a *"*. 
Queijos, om, WDOIl • St 
Toucinho, 16 kilos, I t s l ! t . 

AtorcHdo i ta l i ano 

Afeite «no da Um», Htro ^«00 » 
Dito d« Ofnova, litro. 2$ a 2|»10. 
Dito C T1 qnartola, 
Cordas de lioho «ortldM, Irllo. 2t«0. 
Pe. net Vlnva Branca, 4*> a 4,'it. 
Massas surtidas da Oanova, 12» a IIS 
Morladolla em latas do 200 grammas, 1»100 • 

" X em lutas ik IW tr.mmM Sino • W.O 
Queijo Parfl..»» é») J « » IJ, 
ítoch Qsb, kllo, l*a*i * '•"JÁ"» 
Vlnko Toicano em qnartola W» » w*. 
Vinho Toscano sm mela ,.»"!»'«. '!,'* *160»-
Vlnko Meridional, «uartola, HO» A -
Vinho Darbor», qnartola, 24« a 
Vinho Cblanle, em quartola, 22'>l a 203f. 
Vinho Toscano Alloatico. em quartola, 
Vlnko Chlante, onl frascos, oalaa do l> fras-

cos de litro, 80t a 85«. 
Vinho Chlfldto, «om 94 ft-nscos, fl«S • TO*. 
Vlnko Moso*tto espdmant*. marca B. Branco 

a *«. _ 
Vermoutk B. Martlnaasi à Comp., IÜ '» 
Vermontk Pratelll Saneia, 24 > 2HÇ. 
Vtrmontk da outras marcaa, 21$ A 24$. 

H r c y f i o a m e r i c a n a 
Banha P. T. Ocorre, barris do 40 Iks. liquido. 

30Í a »»». 
Toucinho Atnorlcano era barria de 90 o 60 Ibs., 

cada kllo. da l$IKHi a 2$(«o. 
Farinha Americana em barTlcas do 80 ks. Blck. 

mond e Baltloiore, 30$. 
Óleo em quartolaa, de aleodlo. capacidade do 

IRO litros, de 21*1$ a 210$ a quartola. 

M e r c a d o a l I c n i S o 
Phosphoros JOnkOpIngs, legítimos, lata 60$. 

«8$. 
M e r c a d o i r a n c e z 

Amlte Plagnlol, em litro, dnala, 40$ a 42$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 26$. 
Agua de Seitl. IWW A 21*. 
Ameixas, lata, 1$.V)0 A 
Benedlctlnoa, 112$ a 116$. 
Blscoutos I.onx Perry, 2$ÍKI0 a3$l(io. 
CaraarOea em laias, dnala, 26$ a 27$ ' ' ' « 
Cognac Jules Robín, 41$ a 43$. 
Biscnlt, 36$ a 4«i. 
Mario Brlsard, 76$ A 80$, 
Pine Cbampagne. 46$ a 
Marsaud, .12$ a 3S». 
Ilutblloy, 110$ a 116$. 
Marcas nKo conkecldasno mercado, 2(>$a 30$. 
Cerveja, dusla. 13% a 16$. 
Chartrausa. 100$ a 121». . 
Ckaropagno, Vlnva Cllquot, 126$ a 130$. é 
Manteiga f Dcmagaj, 4$700 a 6»300. 
Idera Butheseau, A 4$eoo. 
Petlt-pois, !$"") a 1*300. 
Rhum da .lamalea, 6(1$ a 66$. 
Sardlnhns em aselte, 4('S a 46$. 

. . tomate. 4.1» a 4HJ. 
Vellas Apollo, 26$ A 27$. 
Vinho ljormont, 27$ a 2»$, 
Bordeanx d. m, 20S a 26$. 
Varmonth francês, 36$ a 37$. 

U c n e r o s p o r t i i g u c z e f 
Atacado t varejo 

. . .tenho empregado com feliz re-
sultado, em todas us atfccções syphili-
ticsB, o Elixir M. iMorato, excellcnte 
preparado do sr. D. Carlos, o que af 
firmo cora o juramento so fôr proeiso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio dc 
Janeiro). 

Agentes em S. Poulo : 
P e i x o t o e s t o l l n A C . 

Rua de S. Sento, 11 
(3", 5 " o Babb.) 

FOGÕES 
naci>>tiars e extrangeiros 

Garantem se 60 % de oconomia em 
corabustivols. 

Fabricantes o importadores 
Abreu TAlxoIrn «V C. 

Rua da Bôa Vista, ISO (até 8) 

A BEM DA HUMANIDADE 
C U R A I N F A L L I V E L 

D A H Y D R O P H O B I A 
Comprovada por attestadoBdo Estado 

do Rio de Janeiro e doste. Ha mais de 
quarenta annos, curo, sempro com bom 
resultado 

Rua 21 de Abril, n. 24, S. Paulo, 

(a tó 28) JOAQUIM T . VILLA NOVA. 

oimmíBüm 
C A M B I O 

S. Paulo, 12 de maio de 1*94 

Tabocas afiliadas hontem: 

L í o n d o n i l i t u l i 

a 0 ; d. & vista 
Londres 9 '/â 9 1/4 
k-aris 1.00Í 1.021-
Hamburgo 1.241 t2«) 
Italia — 970 
Lisboa o Porto.. — 4*4 
Now-York — 6.40b 

J á . I t l u l l A l . sS tS . 
Londres 9 1/1 9 1/4 
Paris l.OOt 1.021 
B.iraburgo 1239 1.200 
New-York - 8.020 
C o i u t u c r r i o «- I s > d u n t i * i u 
Londres 9 9/18 9 3.8 
Pari» 908 1.013 
Hamburgo 1.232 1.247 
Portugal — 480 
Italia — — 
B i - « » ; i l . i n l n c h ( i l l i i n t i Tur 

( l e u t H c h l i i m l Be.llm e Hamb.. 1.239 
Londres 9 1/2 
Paris...-. 1.004 
Italia -
Now-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

C. Croata 4k 

1.255 
9 5/lt) 
1.017 

1)84 
5.310 

Í75 
930 

C. 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques)... 

> (vales).... 
Lisboa e Porto.. 
Portugal 
Hespanha 

9 1/2 9 1/4 
1.0z4 
1.260 

950 
965 
465 
470 
940 

''cnd. 
fc5i3'K) 

New York, Xasmyth. 
14 Rio, Ouannbnra. 
15 Now-York, Gnlileo. 

COT At;0ES 

Soberano* 

AcçAca 

Companhia! 

fanUsta Inf r 
Idem com 30% 451 -)8Í 
Mogyaaa.intogralisadas lf.5$ 1503 
Central Paulista 80$ — 
Michanlca.Itnport ifii í — 
Oeste Agrícola — — 
Luz Stoari.:a — — 
Sul Brasileira — 6>; 
ChristofTel & Stnpakoff 401 
Pahrii Paulistana — 
Industria! do 8. Paulo. — 401 
Serviços Maritimon... 
Tolephouica üOOÍ 150* 

Ram os : 
CradltoReal.cart. hyp. 1201 
Con 20 % 
Cart. comm lon| 
Com 20% 401 
Lavradores 8f>| 801 
Dniio do 8. Paulo 401 
Idem da 2* eniissjo.... 40$ 
Comm. olnd 1001 155Í 
Oonsfractor e Agr ÍOI 6(}f 
3. Pculo — Í00»' 

L e t r a s h j p o t l i e c a r i a s 

Banco de C. Real 7fit 70Í 
Cniao 60» 64$ 
Intend. Municip 85< UOt 

Apólice 
uo Estado 1.010» 

Geracs 980$ 

Debenturea 
Via o Paulista. — 68$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Agnardente com casco, 260$ a 300$, 
Arros de Ignape, 00 litros, 28$. 
Dito superior, 36$, 
Banha Alves, kllo 2$600. 

•Marlstany», 2$600 
«Mataraso., 2441X1 

Batatas, 60 litros, 16$ a 1*4. 
Carne secca do Bio-Qrande, 1$200. 
Canglca, 90 litros, 26$ a 26$. 
Cebolaa, cento, 3$ a 0$. 
FeIJio mulatinho, 60 litros, 12S a 14$. 
Idem, preto, 100 litros 30$ a 32$. 
Fumo superior, 1 kllo, 2$300 a 2$700. 

Ajeite doce, litro 28 vno a 88000 
Ainendo&tf • jidooo » 28M0 
Alpiat», kllo ®7f>0 » 8 ato 
Alhos, meift caixa 808000 m 8580(0 
Batatinhai». cnixt» 128 000 » 1480(0 
Colorau. lata PS000 » I<i$ OCO 
CeboHs, cnlsa 11£000 

IHíOO 
» 858000 

Prnctas em latas 
11£000 
IHíOO » 18500 

figos, iSkiloa 142000 » legix o 
Marmellada, lata 18300 » 180(0 
Ma*** do tortato, libra. 8VM » 18'- 0 
NosflB, leito 8&00 » 18200 
Farsas om arroba 1881/00 » 15*8000 
[dem »ra caixas 3 tçfc<0 » iíe$'»00 
8ardtaha« em salmoura, «00 la*a 55(000 » «00 
VJnbo do Porto, pipa.... 80080OO p 1.000$. >00 
?di»ir. v'.rg«*w. + GooS-XX) 
Idem, procedente de TICB-

pauha 45-850̂  n 50(̂ 000 
Mofcatel caixa... » 60VMJ0 

;doai verrfe. pipa 4408000 • 48"8()00 
Idera branco, pipa 4Í,OÇOOO • 50(»8Ü00 
Idem do Porto, reprolar 

em caixa Ü08Õ0O > 

(dum bom. era caixa #> fios»**» 
idem imperíor,caixa.... 459000 » Ô<<$0<?0 
Idem Collare*, pipa 0 80050(0 
Bm caixa 22Í0 0 » 288000 
Vinagre, uaixa jbSOOO » 20* > 0 

JUNTA C O M M E R C I A L 

Í5ESSÍO IIE 7 DK MÍIO DK 1H'I1 

President", Aijtonio Luiz T-ivurps; se-'' " 
cietario, dr J. A. d.3 Amlrad-; d-puta-
dos, João Cândido Martin*, Camillo 
,Ioíé da Sampaio o Domingos Lourei-
ro da Ciuz. 

Faltou, por justos motivos, o dopu- A 
ta3o sr. Vianna. W 

EXPEDIENTE 

Requerimentos: 
Do Vicente Maitina 4 Rodrigne?, 

da praça do S.iutos, pedindo arcliiva-
inento de seu distracto Focial — Ar-
chive-se. 

Do Viccnto Martins & C., da mes-
ma praça, para arcliivamento do ton 
c.onlricto social.- Ar liive-se. 

D.7 Goiiçaivi-s & Campos, da esta-
ção do Biuinade. para identii-o tlm.— 
Tendo sido cumprido o despacho an-
terior, arebivo fo. 

Do Santos & <3., do Itatiba, pnra 
fim idêntico.—Paguo o sello e t̂adoal ^ 
proporcional ao capital o & rovaliJa-
çfto. 

Do Emmannele Cresta & C., da 
praça do Rio de Janeiro, com filial 
nesta, pedindo para o mesmo tira — 
Pngucni o sello Cétadoal proporcional 
ao capital e, quanto ««o registro da 
tlnna, requeiram de accôrdo com o 
art. &." do (lec. n. 916 üe 21 do ou-
tubro do 1890. 

Le Francisco Antonio Palma, Bar-
collos Ciark & C„ desta prnça. e Vi-
cente Martins & C., da do Santos, 
para o registro de suas firmas.—Re-
gistrem-se. 

Do Naumann Gepp & C., da praça 
do Santos, declarando haverem regis-
trado sua firma no cartorio de hypo-
tbecas daquella cidado o podindo ar-
chivameuto da cortidfto que annexam. 
— Archivo-se. 

Do J. Thein & C., desta praça, para 
o registro do titulo de nomeação do 
Henrique Cavalcanti do Albuquerque,' « 
para sou caixelro desparlianto 
Alfandega de Santos.—Registre-se. 

FOLHETIM 
(5 

Q. D E L A L A N D E L L E 

Romance mnri t imo 

VFRSÃO Uí 

fl. Pinheiro Chagas 

P R O L O G O 

* O FILHO DA E9TALAJADEIRA 

I 

MARINHEIROS E MARINHEIROS 

Merlin não quiz ser vencido 

Iett generosidade. 

A postos 1 beirou elle, sus-
pendo ferro, e em tres palavras 

e Caço-pie de vela. 

Abaixando a voz, accreícen 

tou: 
—Estou namorado I abi tens 

8 wmeira I 
í Léfcrave o5o (ba mais esfor-
ços para retomar a palavra, 
abriu uns olhos muito pasma-
do*, • escutou, nlo Bem alguma 

inquie t̂aç ̂  ^ g ^ j cutellos e 

varredounu, proseguiu Merlin; 
vou-te pôr tudo em pratos lira 
pos Como foi que me deu es-

G SftSSÜW-S1 
da tia Barbuchon; falei esta 

a « n h l h patrôa, que nlo disse 

que nSo, e, se tu estiveres por 
isso, caso com a filha. 

Lebrave deacórou. Meilin in-
terrompeu se. 

—Que tens tu? perguntou 
elle. 

—Nada, marinheiro, nada! 
toma-a por mulher, regala-te, ó 
o que eu mais desejo. 

—Porque eBtás tu branco co-
mo a cal da parede ? 

—A cada um a sua vez de 
falar, disse Lebrave, principias-
te, acaba! 

—Obedeço, redarguiu Merlin; 
a tia Barbuchon disse que sim, 
mas com a condição que havemos 
de repartir os nossos quinhões 
de presas, e que me estabeleço 
aqui com metade do que Bobe 
jar; sem desistir da navegação, 
já se entende!. . . Tu primei-
ramente, marinheiro 1 Mathuri-
na depois, eBtá sabido! Pois cá 
isto de repartições entre nós, 
faz-me um rombo no coração 
que nem tu imaginas, e é por 
uso que eu estou assim a modo 
que desmastreado. 

—Marinheiro! exclamou Le-
brave enxugando uma lagrima 
que lhe rolava pela face, isso é 
que não valei Nada de repar-
tiçSes 1 . . . mas tudo para ti, e 
tudo para mim, como d'antes... 
Tu ficas com Matburina e com 
a casa! Bom 1 Fazemos o casorio! 
«xoellentel... E depois somos 
marinheiros ao largo e mari-
nheiros em terra! he in? . . . 

Quando eu estiver aqui, é co-
mo se estivesse em miuha ca-
s a . . . Prouipto em dia I 

Lebrave não pôde proferir 
mais palavra, chorava a bom 
chorar. 

Merlin encarava-o, franzindo 
os sobr'olhos, e comtudo, com 
uma beuevolencia fraternal, se-
gurava-lhe ainda na mão e di-
zia a meia voz: 

—Marinheiro, marinheiro, meu 
irmão, meu velho, tu choras; 
que tens tu, marinheiro?... 
Quando éramos grumetes na 
Águia negra, ha quatorze annos, 

choravaa tu da mc9ma maneira ; 
morrera a tua boa mãe . . . mas 
de então para cá, bastas vezes 
te vi rir, chorar nunca ! . . . Fal-
tou nos o biscoito, tu não cho-
ravaa.. . Tínhamos cabido pri-
sioneiros dos ingleze3, tu não 
choravas... Arriámoso pavilhão, 
dcscóraate o m o ainda agora, 
mas não cbo aste ! . . . Marinhei-
ro, meu marinheiro, não cho-
res; preferi 1 tornar aos pon-
tões a ver te chorar assim. Pu-
la agora, marinheiro, dize-me lá 
as tuas idéaa. 

Lebrave ergueu-se, limpou os 
olhos, e reBpiudeu simplesmente: 

—Já não tenho idéas, mari-
nheiro ; acabou se, não choro já I 

Depois, deitando vinho no co-
po : 

— A' tua saúde, acerescentou 
'elle, á saúde de Mathuriua, á 
(saúde da tua noiva, 

Mas Merlin, levantando-se 
egualraente, extendeu o braço : 

—Tão verdade como haver 
Deus no céu, não bebo nem co-
mo emquanto não souber por-
que é que tu tinhas lá umas 
idéaB que não dizes, e porque 
é que choravas. 

Sem tocar no copo que Le-
brave lhe offerecia, tornou-se a 
assentar-se, reaccendeu o ca-
chimbo, e não disse mais pala-
vra. 

Lebrave, consternado, olhava 
para elle; sabia que Merlin era 
incapaz de faltar ao seu jura-
mento, e comtudo não tinha von-
tade alguma de falar. 

Passou meia hora numa es-
pera silenciosa; muitas vezes 
Lebrave esteve a ponto de se 
explicar, muitas vejes se lhe 
afogou a voz na garganta. Mer-
liu observava o, scisinaudo lá 
comsigo. Emflm brilhou um re-
lampago nos olhos deste ulti-
mo, depois passou lhe uma nu-
vem pela fronte, dppois ura sor-
rino lhe franziu os lábios, e a 
aureola do sacrifício lhe iílu i-

1 nou as felç5es. 

| — Basta de palestra, exclamou 
| elle bruscamente, basta de pa-
lestra I 

! Num pulo correu á portit. 
Babiu deixando Lebrave mer-
gulhado no mais profundo es 
panto. Quando voltou, trazia 

^comsigo a tia Barbuchon, vio-

lentamente arrancada ás doçu-
ras do primeiro somno. 

—Patrôa, disse elle logo, sa-; 
be em que eu lhe falei esta. 
manhã . . . 

—Mas é que ainda não tive , 
tempo de consultar Matburina. 

—Patrôa, interrompeu o ma-
rinheiro, oiça-me até o fim. Re-
tiro tudo quanto disse, zás ! 

A patrôa pareceu afflictiBsi-j 
ma. Lebrave cabia de surpre-j 
za em surpreza. Merlin accres-
centou: 

—Aqui está outro que ama 
sua filha, é mais novo do que 
eu, é a pérola dos marinheiros, 
e um coração de pomba. l£u sou 
feio, e elle é bonito; eu cha-
mo-me Merlin. a elle chamam-
lhe o bravo-Lebrave; vale o do-
bro do que eu valho. Iimquan-
to a dinheiro, está j á combina-
do; quem levar Matburina junta 
o que sobeja, para abi os seus 
dous mil francos; o outro tem 
o seu quarto em casa e é pa-
drinho dos filhos... bumbal 
p r o m t o ! . . . POFSO beber e co-

mer, não é verdade, marinheiro ? 
Lebrave saltc u ao pescoço do 

seu nmi£0, dizendo: 
— Matburina esta manhã pro-

metteu me ser minha mulher se 
sua mãe quizesse; ahi tens o 
meu segredo ; ndivinhaste; mas, 
olha, marinheiro, o que tu fa-
zes é ura sacrifício tamanho que 
e u . . . 

Merlin tapou lhe a bocca com 

uma praga, e, voltaniio-se para 
a estalajadeira: 

— Tia Barbuchon, não lhe dô 
tréla, dê-lhe a sua filha... e 
acabou-se. 

Lebrave balbuciou. Merlin ex-
tendeu-lhe os braços, o ambos 
beberam uma pinga com a res-
peitável dona do Grande nave-
gador. 

Merlin dormiu o somno do 
justo, sonhando com a felicida-
de do seu marinheiro; Lebrave 
esteve muito tempo acordado, 
contemplava-o, admirava-o com 
uma especie de remorso; olvi-
dava a formosa Matburina para 
só pensar no seu generoso ami-
go, e deve-se dizer que uão es-
tava nada decidido a acceitar a 
mão da rapariga; mas, no dia 
seguinte, abrindo os olhos, Mer-
lin declarou que nunca estivera 
tão contente na sua vida. 

— Sabes tu o que me parece, 
disse elle ao seu marinheiro, eu 
hontem estavr; namorado delia, 
porque ella te amava; agora, 
fica descançado, virei de bordo, 
amo a, porque ba de ser tua 
mulher. 

Os ultimoB cscrupuloa de Le-
brave desvaneceram sb. Km-
quanto a Matburina, essa pro-
nunciou-se categoricamente, di 
zendo que, nem por ouro nem 
por prata, casaria com um ma-
caco velho como era Merlin. e 
Merlin riu com vontade. 

Fez-se a boda; os quinhOes' 

de preBas fi ram empregados no 
commercio da viuva.Barbuchon. 
Essa epocha foi a do esplendor 
da eatalagem, onde Be juntavam 
em chuama todos os marinhei-
ros do porto e da enseada. 

E' necessário dizer qne, pou-
co tempo depoi? do casamento, 
os dous marujos reembarcaram 
juntos ? 

Quando voltaram a Lorient, 
Mathurina era mãe; Merlin foi 
padrinho do filho de Lebrave, a 
quem baptisaram com o nome 
de Pedro. Tudo ia ás mil ma-
ravilhas. Mathurina amava seu 
marido cora paixão; era a me-
lhor, a mais bella e a mais 
ajuizada das mulheres maríti-
mas do porto; seu filho crescia 
e annunciava se como digno her-
deiro de Labrave. Lebrave an-
dava enthuBiasmado; era bom 
vél-o entre o seu marinheiro e 
sua mulher com o filho ao col-
lo; o seu rosto franco e leal 
resplandecia de júbilo, e o co-
ração pulsava lhe Buavemente. 
Merlin, sempre sério, gosava 
com a ventura do seu amigo ; 
de tempos a tempos, dizia, es-
fregando as mãos amarelladas e 
aaperas: 

—Marinheiro 1 marinheiro 1 dó-
mol a em cheio em termoB to-
pado uma raparigota como a 
tua Mathurina, que me arran-
jou um gordanebudo de um afi-
lhado que é mesmo como Be 
quer. 

A criança passava logo para 
o collo de Merlin, e Mathurina 
ria á socapa, comparando Beu 
marido com o outro marinheiro, 
cujas faces, cada vez mais en-
rugadas, não pareciam senão per-
gaminho. 

—Que havemos nós de fazer 
deste rapazola? perguntava o 
padrinho de Pedrito. 

—Um marinheiro como nóa 
ambos, respondia Lebrave. 

—Um offlcial se me faz fa-
vor, emendava Merlin. 

—Um almirante I accrescen-
tava Mathurina. 

—Em todo o caso mandem-
lhe ensinar a ler, dizia a tia 
Barbuchon, que gosava a sua 
reforma na vasta lareira da co-
sinha, e deixava a direcção ge-
ral do Grande navegador á sra. 
Lebrave, porque Mathurina des-
posara o sobrenome do seu ma-
rido. 

A morte da bôa /tia Barbu-
chon enlutou.sem lb4 fazer trans-
torno, esta socegaaa família. Se 
as ausências dos douB amigos, 
que continuavam com a vida de 
mar, deixavam gradas vezes er-
mo o lar doméstico, aò menos, 
logo no dia da chegada, torna-
vam á vida de terra, como a 
tinham deixado no momento da 
partida—é a existencia maríti-
ma. Matburina, filha e neta de 
marujos, estava habituada e re-
signava se. 

(Continua.) 
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